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Editorial - volume 9, número especial VII (fev./set. 2024) 

Caros leitores, 

Este suplemento é fruto de uma parceria profícua e de longa data entre a Revista de 

Saúde Digital e Tecnologias Educacionais (Resdite) e a Universidade Aberta do Sistema 

Único de Saúde (UNASUS) e objetiva divulgar produções científicas que exploram o uso 

de diversas ferramentas e aplicações no âmbito da formação e qualificação profissional 

para o Sistema Único de Saúde (SUS) voltadas ao desenvolvimento de competências 

para aprimorar as práticas, na perspectiva da educação permanente em saúde. 

A UNASUS é constituída por uma rede colaborativa de instituições públicas e 

desempenha um papel estratégico no fortalecimento das políticas públicas de saúde 

por meio da educação a distância, ofertando cursos de especialização, atualização e 

qualificação profissional que respondem às especificidades e necessidades de saúde 

das diversas regiões do país. 

Por meio das plataformas digitais, dos recursos multimídia e das diversas ferramentas 

de aprendizagem on-line, o acesso aos conteúdos educacionais é facilitado, permitindo 

que os trabalhadores da saúde se atualizem em tempo oportuno e com qualidade, 

independentemente de sua localização geográfica.  

Os artigos aqui apresentados foram premiados na modalidade apresentação oral no 30º 

Encontro Nacional da Rede UNASUS, realizado em 2023 no município de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul. O compartilhamento de experiências, de delineamentos 

pedagógicos, da produção de recursos educacionais, da seleção de estudantes, da 

oferta dos cursos e do monitoramento e avaliação das iniciativas demonstra a 

competência, o compromisso e a responsabilidade de todos os pesquisadores e 

profissionais que compõem a Rede UNASUS com a disseminação de conhecimentos e 

com o aperfeiçoamento de suas ofertas educacionais. 

A potência e a relevância desta Rede para a educação permanente em saúde são 

reconhecidas pelos seus egressos, gestores e tomadores de decisão, por isso 

desejamos que ela cresça e se fortaleça cada vez mais para continuar formando 

http://periodicos.ufc.br/resdite/index
http://periodicos.ufc.br/resdite/index
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profissionais críticos, reflexivos e ativos e para que o SUS seja mais equânime e de 

qualidade. 

Boa leitura! 

 

Débora Dupas Gonçalves do Nascimento 

Coordenadora de Educação – Fiocruz Mato Grosso do Sul 

Assessora da Secretaria Executiva da UNASUS 
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Resumo  

Introdução: A confecção de materiais de apoio à 
educação em saúde exige planejamento e 
trabalho colaborativo entre profissionais que 
compõem a equipe de produção de tecnologias 
digitais, em especial vídeos. Objetivo: Relatar a 
confecção de um vídeo com animação sobre 
cuidado em saúde bucal para idosos. Método: 
Para este relato, foi utilizado o referencial teórico 
da Sistematização de Experiências. As etapas de 
criação do vídeo foram de pré-produção, 
produção e pós-produção. O vídeo, intitulado 
Odontogeriatria - Do Churrasco ao Cuidado em 
Saúde Bucal com a Família, foi publicado na 
playlist do Curso na Plataforma Youtube. 
Resultados: O vídeo apresentou 7.405 
visualizações até 11/01/2024 e se encontra 
disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg
9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-
7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s. 
Conclusão: O vídeo pode ser um importante 
recurso educacional nas ofertas da rede UNA-
SUS. A produção de material audiovisual em 
vídeo com animação demanda a participação de 
uma equipe multiprofissional e a apropriação de 
conhecimentos e ferramentas de diversas áreas.  

https://orcid.org/0000-0001-5354-3699
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
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Palavras-chave: Educação em Saúde. 
Odontologia. Saúde Bucal. 
  

Abstract 
 
Introduction: The creation of materials to support 
health education requires planning and 
collaborative work between professionals who 
make up the digital technology production team, 
especially videos. Objective: To report the 
creation of an animated video about oral health 
care for the older adults. Method: For this report, 
the theoretical framework of Systematization of 
Experiences was used. The video creation stages 
were pre-production, production and post-
production. The video, entitled Geriatric Dentistry 

- From Barbecue to Oral Health Care with 
the Family, was published on the Course's 
playlist on the YouTube Platform. Results: The 
video had 7,405 views until January, 11th, 2024, 
and it is available at the link: 
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg
9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-
7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s . 
Conclusion: The video can be an important 
educational resource in the UNA-SUS network's 
offerings. The production of audiovisual material 
in video with animation demands the participation 
of a multidisciplinary team and the appropriation 
of knowledge and tools from different areas. 

Keywords: Health Education. Dentistry. Oral 

Health.

1. Introdução   

 

A primeira oferta autoinstrucional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

pela Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS) foi lançada com o curso 

Cuidados Básicos com a Saúde Bucal de Pessoas Idosas. O curso contextualizou os 

profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS) sobre os cuidados básicos com a saúde bucal 

de pessoas idosas e as necessidades dos idosos em relação a diversas situações clínicas, 

por meio de um modelo de aprendizagem focado na reflexão e em conexões com a atividade 

profissional, em conformidade com os princípios e as diretrizes do SUS. O curso, com carga 

horária total de 20 horas, foi organizado em quatro módulos, que foram trabalhados 

sequencialmente para evolução do processo de aprendizado do estudante. Os módulos 

sequenciais abordaram assuntos como contexto geral sobre envelhecimento, velhice 

saudável e envelhecimento ativo, contextos clínicos da cavidade bucal dos idosos e cuidados 

práticos com a saúde bucal na velhice.  

Um dos materiais produzidos para a oferta do curso Cuidados Básicos com a Saúde 

Bucal de Pessoas Idosas da UNA-SUS/UFRGS foi o vídeo sobre cuidado em saúde bucal para 

idosos. A metodologia no processo de ensino-aprendizagem tem por sua base a escolha de 

qual caminho seguir, pois trabalha seus recursos metodológicos com o intuito de orientar e 

facilitar o aprendizado do estudante1. Neste contexto, na área da educação em saúde, a 

produção de recursos educacionais online, como vídeos, vem provocando a necessidade de 

planejamento e trabalho colaborativo entre profissionais que compõem a equipe de produção 

de tecnologias digitais e da pedagogia2.  

https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
https://www.youtube.com/watch?v=_TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
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Os conteúdos dos vídeos podem ser criados de acordo com as necessidades 

dos cursos1. A forma como se comunica algo para o estudante que está em processo de 

aprendizagem é tão importante quanto o conteúdo em si2. Assim, a incorporação da 

tecnologia ao processo de ensino-aprendizagem auxilia na formação de estudantes mais 

conscientes e o uso do vídeo desenvolve múltiplas percepções, pois envolve a comunicação 

sensorial-cinestésica com a audiovisual3, podendo caracterizar esse formato de comunicação 

como importante agente motivador da aprendizagem3.  

O uso das Tecnologias Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC) podem ser 

úteis nos processos de aprendizagem e possuem enorme aplicabilidade no contexto da 

educação permanente de profissionais da área da saúde4. Nessa perspectiva, a rede UNA-SUS 

promove ações educacionais que visam colaborar com a educação permanente dos 

trabalhadores, em especial, os que estão atuando no SUS5. Assim, o objetivo deste artigo foi 

relatar a experiência de confecção de um vídeo com animação sobre cuidados em saúde 

bucal para idosos para a oferta do curso Cuidados Básicos com a Saúde Bucal de Pessoas 

Idosas da UNA-SUS/UFRGS.  

2. Métodos  

 

Trata-se de um relato de experiência sobre a confecção de um vídeo educacional com 

animação sobre cuidados em saúde bucal para idosos no contexto da oferta educacional da 

UNA-SUS/UFRGS com o Curso Cuidados Básicos com a Saúde Bucal de Pessoas Idosas. O 

relato em questão apresenta-se conforme o referencial teórico para Sistematização de 

Experiências6. Relatar uma experiência de maneira sistematizada permite realizar sua 

interpretação, enquanto objeto de aprendizado, e possibilita, por conseguinte, novas reflexões 

sobre as práticas semelhantes já existentes. 

As etapas de construção do vídeo de animação (objeto deste relato) foram de pré-

produção, produção e pós-produção. Para acompanhar essas etapas foi utilizado o aplicativo 

para gestão de projetos Trello1a. Faz-se necessário destacar que a produção desse 

vídeo/animação fez parte de um projeto de extensão em que o foco foi o acesso ao ensino a 

distância frente a construção de um curso para a Plataforma da UNA-SUS da UFRGS. 

 

 

 

                                                
1a Trello é uma ferramenta visual que possibilita o gerenciamento de qualquer tipo de projeto, fluxo de trabalho 
ou monitoramento de tarefas. Mais informações em: https://trello.com/tour 
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3. Resultados/Discussão 

 

Para este relato de experiência, as etapas de produção do vídeo apresentam-se como 

resultado. Cabe aqui apresentá-las e discuti-las de maneira descritiva. 

Sabe-se que, após a pandemia de Covid-19, as ferramentas digitais e objetos virtuais de 

aprendizagem encontraram espaços pedagógicos para o auxílio na formação de profissionais 

da saúde7-9. Nesse contexto, cabe destacar que a produção audiovisual apresentada neste 

relato, é de fundamental importância, pois compõe uma ferramenta digital de aprendizado 

(vídeo) em que qualquer pessoa pode acessar facilmente de maneira remota.  

Na pré-produção foram definidos objetivos, tipo de vídeo (no caso, uma animação), 

imagens, cenário, atores e roteiro. Neste processo de pré-produção, professores e estudantes 

de graduação em odontologia e técnicos do Centro de Pesquisas em Odontologia 

Social/CPOS-UFRGS, reuniram-se inicialmente para pensar e problematizar o tema 

envolvendo questões como a promoção de saúde bucal da pessoa idosa, as relações 

intergeracionais e o ensino a distância. Desse modo, ideias foram surgindo para a elaboração 

de vídeos e animações que sensibilizassem estudantes e trabalhadores da saúde para o 

referido contexto temático. Novas reuniões para este brainstorm aconteceram 

frequentemente, de modo que a ideia do vídeo foi se estruturando e se fundamentando na 

literatura sobre o tema. Características fisiológicas e anatômicas da cavidade bucal de 

pessoas idosas, questões sociais, relações familiares, relações intergeracionais e seus 

reflexos na saúde da pessoa idosa10-11 e contextos culturais do Rio Grande do Sul, foram 

literalmente “colocadas no papel” para nortear outras etapas de produção (Figura 1). Tais 

reuniões com a equipe de produção foram fundamentais para que as etapas sequenciais do 

processo de produção do vídeo acontecessem de maneira coordenada entre professores e 

estudantes, detentores do conhecimento da área da saúde e os profissionais da área de 

comunicação e produção audiovisual da Universidade. Nesse sentido, o uso do Trello como 

ferramenta de gestão permitiu a otimização do trabalho colaborativo entre os membros da 

equipe em cada etapa, facilitando o trabalho.  
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Figura 1: Esquema ilustrativo das ideias iniciais de pré-produção que emergiram durante 

as reuniões, UNA-SUS/UFRGS, 2023. 

 

Fonte: Os autores.  

 

Ainda neste processo de pré-produção, a equipe seguiu se reunindo também com a 

equipe de produção audiovisual da Universidade. Nesse momento, as questões de produção 

foram apresentadas para a equipe bem como explicações envolvendo elementos bucais e 

odontológicos foram trocadas com a equipe de produção. Desse modo, conhecimentos 

mútuos foram construídos e uma força de trabalho foi estabelecida para as várias atividades 

que ainda seriam desenvolvidas.  

 A produção do vídeo foi realizada por uma equipe multiprofissional com a gravação, 

narração e inclusão da trilha sonora. Na pós-produção, ocorreu a revisão, edição e aprovação 

do vídeo pela equipe do CPOS. O tempo total do vídeo concluído foi de quatro minutos e vinte 

e um segundos. 

Na etapa de produção, foram estruturadas as personagens e vários testes de 

caracterização realizados até a conclusão de quem e quantos seriam as personagens (Figura 

2). Após a definição das personagens e com a estória estruturada a produção do storyboard 
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permitiu que todo o vídeo (animação) fosse organizado até o final. A Figura 3 ilustra 

um fragmento do storyboard definido com todos os seus elementos constituintes. 

 

Figura 2: Esquema ilustrativo das cinco personagens de uma mesma família do vídeo sobre saúde 

bucal de pessoas idosas, UNA-SUS/UFRGS, 2023. 

 

Fonte: os autores. 

 

Figura 3: Esquema do storyboard com os elementos necessários para o vídeo/animação, UNA-

SUS/UFRGS, 2023. 

Fonte: os autores. 
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Ainda durante a fase de produção é importante destacar o trabalho da 

construção da narrativa textual da estória.  Essa fase caracterizou-se pela construção do texto 

de toda estória respeitando pausas, entonações vocais e adequando as reações e as emoções 

dos personagens na voz do narrador (Figura 4). Assim, foi possível elaborar a trilha sonora 

que iria acompanhar toda a narração.  Após estudar os personagens, suas características, e 

o texto, um bolsista gravou em áudio a leitura da estória que posteriormente foi anexada às 

imagens da animação juntamente com a trilha sonora e demais sons característicos dos 

cenários em que a estória se desenrolava. 

 

Figura 4: Esquema ilustrativo do início da narrativa gravada em áudio para a produção da animação, 

UNA-SUS/UFRGS, 2023. 

 

Fonte: os autores. 

 

A produção audiovisual que resultou no vídeo, objeto deste relato de experiência, surgiu 

da necessidade de ampliar o acesso a materiais educativos online de promoção de saúde 

bucal para pessoas idosas. Este vídeo foi pensado para propiciar informações sobre saúde 

bucal de maneira lúdica visando facilitar a percepção sobre o tema para todas as idades. 

Assim, também foi objetivo deste vídeo produzir material de apoio para proporcionar 

conversas familiares e intergeracionais, favorecendo a promoção da saúde.   
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O processo de popularização da ciência com o objetivo de traduzir o 

conhecimento para sociedade é de fundamental importância desde a década de 1950 com a 

produção de filmes científicos passando pelos festivais de filmes científicos12 até a 

popularização das redes sociais e acesso à internet. Dentro desse contexto, os vídeos têm 

recebido atenção especial, pois colaboram com o processo de aprendizagem em cursos de 

saúde e apresentam como vantagem a existência de plataformas gratuitas de distribuição, 

como o YouTube13.  Neste estudo, o resultado da etapa de pós-produção foi a finalização do 

vídeo intitulado de “Odontogeriatria - Do Churrasco ao Cuidado em Saúde Bucal com a 

Família”. Ele teve sua publicização por meio da plataforma Youtube.com, especificamente, no 

canal do NAPEAD-Produção Multimídia para a Educação da UFRGS. O vídeo encontra-se 

disponível no 

link:https://www.youtube.com/watch?v=TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-

7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s e apresentava mais de 7.400 visualizações até onze de 

janeiro de 2024.  

 

3. Conclusão  

 

O vídeo pode ser um importante recurso educacional nas ofertas da rede UNA-SUS. O 

vídeo combina elementos visuais e auditivos, colaborando com uma aprendizagem 

multissensorial e propicia flexibilidade, pois os estudantes podem assistir ao vídeo a qualquer 

momento e em qualquer lugar, permitindo o aprendizado em seu próprio ritmo. No entanto, 

um importante limite do recurso de vídeo é que o estudante precisa ter acesso aos 

dispositivos eletrônicos (computador, celular ou tablet) e conexão à internet, o que pode ser 

um obstáculo em áreas remotas. 

A produção de material audiovisual em vídeo com animação demanda a participação 

de uma equipe multiprofissional e a apropriação de conhecimentos e ferramentas de diversas 

áreas. Assim, trabalhar na criação dos vídeos educacionais envolve habilidades da equipe em 

pedagogia, edição de vídeo, design gráfico e tecnologia. Os vídeos são recursos valiosos para 

a educação permanente, permitindo que profissionais do SUS atualizem seus conhecimentos 

e habilidades transformando as práticas e a própria organização do processo de trabalho. 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
https://www.youtube.com/watch?v=TrA12DOg9E&list=PLl2gYO4hw15F2KX-7q2jTcROeXk7oPYkj&index=7&t=46s
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Resumo 

Introdução: O estudo descreveu a implementa-
ção da política de ações afirmativas em uma es-
pecialização em Vigilância e Cuidado em Saúde 
no Enfrentamento da Covid-19 e outras Doenças 
Virais (VigiEpidemia), destacando os indicado-
res de resultados. Metodologia: Realizado pela 
Fiocruz Mato Grosso do Sul (Fiocruz MS) em 
2022 e 2023, o curso atraiu 1.010 inscrições, 
com 15,5% em vagas destinadas as ações afir-
mativas. Resultado: Dos participantes, 52% 
eram do gênero feminino. A taxa de compareci-
mento foi de 72,5% e a taxa de confirmação, 
após as entrevistas de heteroidentificação racial 
e avaliação biopsicossocial, para as vagas de 
ações afirmativas foi de 68,5%. Na 1ª turma, a 
taxa de aprovação foi de 75%, e na 2ª turma, 
69%. A implementação das ações afirmativas re-
presenta um avanço na superação das desigual-
dades sociais na pós-graduação. Em nossa ex-
periência, foi necessário implementar nove eta-
pas e consideramos exitosas para a política de 
ações afirmativas. Conclusão: A Fiocruz MS 
deve avançar para um acompanhamento e mo-
nitoramento de indicadores, identificando as di-
ficuldades dos estudantes com vistas a assegu-
rar não apenas o acesso, mas, sobretudo, a per-
manência e a conclusão do curso. 

 
Palavras-chave: Direitos humanos. Política de 
Ações Afirmativas. Educação a distância. 
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Abstract 

Introduction: The study described the implemen-
tation of the affirmative action policy in a special-
ization program on Health Surveillance and Care 
to Combat Covid-19 and other Viral Diseases (Vi-
giEpidemia) and highlighted the result indicators. 
Methodology: The course was held by Fiocruz 
Mato Grosso do Sul (Fiocruz MS) in 2022-2023, 
attracted 1,010 enrollments, and 15.5% of the 
spots were allocated to affirmative actions. Re-
sult: The female sex represented 52% of partici-
pants and the attendance rate was 72.5%. After 
racial hetero-identification interviews and biopsy-
chosocial assessment, the confirmation rate for 
spots of affirmative action was 68.5%. In the 1st 

course, the approval rate was 75%, and in 
the 2nd course, 69%. The implementation 
of affirmative actions represents progress in over-
coming social inequalities in postgraduate pro-
grams. In our experience, it was necessary to im-
plement eight steps and we consider them suc-
cessful for the affirmative action policy. Conclu-
sion: Fiocruz Mato Grosso do Sul must move to-
wards the follow-up and monitoring of indicators, 
identifying students’ difficulties with a view to en-
sure not only access, but, above all, retention and 
completion of the course. 

 
Keywords: Human rights. Affirmative Action Pol-
icy. Distance education.

 

1. Introdução 
 

As políticas de ações afirmativas (AF) no Brasil representam um capítulo significativo 

na busca por equidade em uma sociedade profundamente marcada por injustiças sociais e 

disparidades históricas. Sua origem remonta à década de 1990, quando se intensificaram os 

debates sobre políticas públicas que visavam corrigir as disparidades socioeconômicas e pro-

mover a inclusão de grupos historicamente marginalizados, na busca por equidade e inclusão 

social¹. A implementação de cotas raciais e sociais em universidades públicas foi uma das 

primeiras medidas adotadas dentro das políticas AF e foi instituída no Brasil pela Lei nº 

12.711/2012. Seu principal objetivo foi promover um maior acesso às pessoas negras (pretas 

e pardas), indígenas e pessoas com deficiência ao ensino superior². 

AF é qualquer programa, público ou privado, cujo propósito seja conceder recursos ou 

direitos a membros de um grupo social desfavorecido, visando o benefício coletivo. Etnia, 

raça, classe, ocupação, gênero, religião e castas são as categorias mais frequentemente abor-

dadas nessas políticas¹. 

A implementação mais notável dessa política ocorreu no âmbito educacional, com a 

adoção de cotas em universidades públicas. Inicialmente, as cotas foram direcionadas a es-

tudantes provenientes de escolas públicas. Posteriormente, as cotas raciais foram introduzi-

das para enfrentar o persistente racismo estrutural, reservando vagas para estudantes negros 

e indígenas. 

Dados recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística apontam que, entre 

2016 e 2018, a população negra passou a compor a maioria nas instituições públicas de  
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ensino superior, atingindo a marca histórica de 50,3%. Apesar do avanço, a desvan-

tagem em relação à população branca continua evidente. Ao total, 36,1% dos jovens de 18 a 

24 anos de idade, da população branca, frequentavam ou já haviam concluído o ensino supe-

rior, enquanto entre os jovens da população negra, na mesma faixa etária, o percentual é de 

apenas 18,3%³. 

Recentemente, as políticas afirmativas nos âmbitos das pós-graduações têm sido 

mais estudadas e defendidas. Estudos na área indicam que as iniciativas de implementação 

de AF nos programas de pós-graduação das instituições de ensino superior públicas no Brasil 

começaram nos primeiros anos do século XXI4. Esse tema tornou-se mais acalorado na se-

gunda década do mesmo século, especialmente após a promulgação da Lei nº 12.711/2012 

já citada, que estabeleceu cotas para estudantes negros e provenientes de escolas públicas 

nas universidades federais, e da Lei nº 12.990/2014, que determinou a reserva de 20% das 

vagas em concursos públicos para candidatos negros. Mais recentemente, o Ministério da 

Educação emitiu a Portaria nº 13/2016, exigindo que as instituições federais de ensino supe-

rior elaborassem propostas para a inclusão de estudantes negros, indígenas e pessoas com 

deficiência em seus programas de pós-graduação, além de estabelecerem comissões espe-

cíficas voltadas para as AF4. 

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) implementou em 2017 sua política de AF por meio 

da Portaria nº 1433/2017-PR/FIOCRUZ (para o Stricto Sensu) e Portaria 6162/2019/PR/Fio-

cruz (para Lato Sensu e Residências), destinando inicialmente 10% das vagas para as AF. A 

partir de reuniões realizadas em 2020/21 entre a Vice-Presidência de Ensino, Informação e 

Comunicação/VPEIC e os Comitês Institucionais da Fiocruz: Comitê Pró-Equidade de Gênero 

e Raça (2009) e Comitê pela Acessibilidade e Inclusão das Pessoas com Deficiência (2017), 

foram destacadas questões a respeito das injustiças históricas que impõem opressões a gru-

pos vistos como minoritários social e economicamente. Dessa forma, oferecer 10% das vagas 

a serem ‘disputadas’ reforçava as disparidades nas oportunidades de acesso e ocupação de 

espaços acadêmicos. Diante dessa compreensão, as vagas foram desagregadas e, conse-

quentemente, ampliadas para 30% da seguinte forma: 20% para pessoas autodeclaradas ne-

gras (pretas ou pardas); 7% para pessoas com deficiência e 3% para indígenas. A nova regu-

lamentação foi publicada na Portaria nº 491/2021 1. 

A implementação dessa nova resolução foi um importante marco para o avanço das 

políticas de AF na Fiocruz e a experiência da Fiocruz Mato Grosso do Sul (Fiocruz MS) será  

                                                
1  Disponível em: https://campusvirtual.fiocruz.br/portal/sites/default/files/SEI_FIOCRUZ_Porta-

ria_presidencia_491_2021_21set21.pdf. 
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apresentada neste artigo que objetiva descrever o processo de implementação da política de 

AF na especialização Lato Sensu da Fiocruz MS, e os respectivos indicadores de resultados. 

 

2. Métodos 
 

Trata-se de um Relato de Experiência, que é uma modalidade de construção de conhecimento, 

em que é abordado a vivência acadêmica e/ou profissional. Sua característica primordial re-

side  na  descrição  da  intervenção  realizada5.  O trabalho não foi submetido aoComitê de 

Ética em Pesquisa (CEP), pois foram trabalhados dados secundários e anonimizados, dessa 

forma, os participantes não foram identificados. 

 O relato envolveu as atividades decorrentes da implementação das AF para o processo 

seletivo do Curso de Especialização em Vigilância e Cuidado em Saúde no Enfrentamento da 

Covid-19 e outras Doenças Virais –VigiEpidemia, ofertado pela Fiocruz MS em parceria com 

a Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente (SVSA) do Ministério da Saúde e Universidade 

Aberta do SUS (UNA-SUS). O referido curso foi ofertado na modalidade de educação a distân-

cia (EaD), em âmbito nacional, no período de 2022 a 2023. O processo seletivo ocorreu em 

duas edições, Turmas um e dois, com 500 vagas em cada. 

Todas as fases de implementação estão descritas abaixo: 

I etapa: Organização de um grupo de trabalho para a construção do edital e da seleção 

para as candidaturas nas AF, com ampla divulgação das etapas, publicadas no site da Fiocruz 

MS e informadas por e-mail; 

II etapa: estruturação e validação do edital; 

III etapa: constituição de uma Comissão de Heteroidentificação Racial e Avaliação Bi-

opsicossocial. Todas as etapas das AF foram assessoradas por representação do Comitê 

Pró-Equidade de Gênero e Raça e da Casa Oswaldo Cruz (COC) Fiocruz RJ, com membros de 

outras unidades da Fiocruz, representantes da Fiocruz MS e convidados externos, com expe-

riência em AF. A participação dos membros foi voluntária. 

IV etapa:  convocação por e-mail dos candidatos às vagas de AF, com posterior publi-

cação dos horários das entrevistas; 

V etapa: realização das entrevistas no formato online, gravadas e, posteriormente, ar-

mazenadas em pastas específicas por dia de realização, pertinentes às AF. Para pessoas au-

todeclaradas negras (pretas ou pardas) ou indígenas, a Comissão de Heteroidentificação Ra-

cial, por meio do fenótipo de cada pessoa, deliberava sobre a confirmação (ou não) de sua 

autodeclaração. Para as pessoas com deficiência, eram solicitadas informações sobre as 
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possíveis necessidades pedagógicas para seu desenvolvimento pleno no curso. 

Nesta etapa houve a homologação das inscrições pela Comissão de Heteroidentificação Ra-

cial e Avaliação Biopsicossocial. 

VI etapa: Divulgação do resultado sobre às vagas de AF do processo seletivo; 

VII etapa: Período destinado para recursos; 

VIII etapa: Monitoramento dos estudantes inscritos com AF e sem AF, com levanta-

mento dos indicadores de resultados no processo de avaliação de AF e ao final do curso; 

IX etapa: Formação docente e de pesquisadores para AF. 

Os indicadores de resultados das AF foram estruturados por meio de taxas, a saber: 

1. Taxa de concluintes = número total de candidatos beneficiados por AF dividido pelo 

número de Candidatos Admitidos por AF, multiplicados por 100; 

2. Taxa de comparecimento = número de comparecimentos dividido pelo número de ins-

critos nas AF, multiplicados por 100; 

3. Taxa de confirmados = número de pessoas que compareceram no dia da entre-

vista/número de candidatos inscritos nas AF, multiplicados por 100; 

4. Taxa de matriculados = número de matriculados no curso e confirmados nas AF/nú-

mero de candidatos inscritos nas AF, multiplicados por 100; 

 

3. Resultados  

 

O processo de implementação das políticas de AF para o Curso de Especialização em 

Vigilância e Cuidado em Saúde no Enfrentamento da Covid-19 e outras Doenças Virais – Vigi-

Epidemia, incluiu ao total 156 pessoas inscritas (não confirmadas), o que corresponde a 52% 

do total de 300 vagas previstas, tendo em vista que durante a realização do processo seletivo, 

a Fiocruz MS ofertou 30% de vagas (150 para as AF), para cada turma de 500 matriculados. 

No processo seletivo da primeira turma, em fevereiro de 2022, foram preenchidas 

66,5% (100/150) das vagas ofertadas para vagas de AF, dos quais 65% (65/100) foram con-

firmados e realizaram matrícula, 5% (5/100) não foram confirmados e 30% (30/100) não com-

pareceram à entrevista. A heteroidentificação racial foi mais frequente em 86% (86/100) de 

pessoas negras (pretas e pardas), 11% (11/100) para pessoas com deficiência e 3% (3/100) 

para indígenas. 

No processo seletivo da segunda turma, em fevereiro de 2023, o número de inscrições 

para as vagas de AF foi menor, com 56 pessoas inscritas, sendo 78,5% (44/56) pessoas ne-

gras, 18% (10/56) pessoas com deficiência e 3% (2/56) indígenas. Destes, apenas 1% (1/56) 

não foram confirmados e 23% (13/56) não compareceram.   
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Para as vagas totais preenchidas nas duas turmas de AF, 64% (100/156) se 

declararam como do gênero feminino e 36% (56/156) do gênero masculino, não foi questio-

nado se essas pessoas se identificavam como cisgênero ou transgênero. 

Ao final das duas turmas, a taxa de conclusão da 1° turma foi de 75% (49/65) já a 2° 

turma, a taxa de conclusão foi de 69% (29/42). Ao total, a taxa de aprovação/ conclusão foi 

73% (78/107), em figuras que podem ser observadas abaixo. 

 

Figura 1 - Status de Matrícula de vagas de Ações Afirmativas e distribuição de Heteroidentificação Ra-

cial da primeira turma, Fiocruz MS, 2023. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 

Figura 2 - Status de Matrícula de vagas de Ações Afirmativas e distribuição de Heteroidentificação Ra-

cial da segunda turma, Fiocruz MS, 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 
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Figura 3 – Status de taxa de conclusão das turmas, Fiocruz MS, 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 

Figura 4 - Status da distribuição de vagas (feminino/masculino), Fiocruz MS, 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 

4. Discussão 
 

Ao longo dos anos, as AF no Brasil têm evoluído, adaptando-se às transformações 

sociais e buscando endereçar novas demandas de inclusão. Seja no campo educacional, pro-

fissional ou político, essas políticas continuam desempenhando um papel crucial na constru-

ção de uma sociedade mais justa, igualitária e representativa6,7. 

O desafio persiste em equilibrar a necessidade de correção de desigualdades históri-

cas com a busca por estratégias que promovam a coesão social em um país diverso e multi-

facetado, em meio a uma sociedade que busca superar suas desigualdades profundamente 

enraizadas. 
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Ao longo de quase duas décadas de implementação de AF, surgiram diver-

sas avaliações. Estas incluem análises quantitativas voltadas para mensurar o desempenho 

de estudantes beneficiários das AF, taxas de desistência e o perfil dos novos ingressantes2. 

Além disso, há análises que buscam compreender os impactos da entrada de cotistas nas 

dinâmicas entre cotistas e não cotistas na universidade, a percepção de docentes e discentes, 

bem como estudos de casos e análises específicas sobre experiências de instituições de en-

sino superior e questões relacionadas à permanência2. 

A reduzida presença da população negra nos cursos de pós-graduação está vinculada 

a um histórico processo de exclusão desses grupos nas instituições de ensino superior do 

Brasil, abrangendo não apenas a pós-graduação, mas também a graduação. Da mesma forma, 

a invisibilidade de pessoas com deficiência e indígenas é uma realidade. A criação de políticas 

e/ou estratégias de permanência é fundamental para garantir a efetividade da política de AF1,7. 

As nove etapas, e especialmente a etapa de entrevistas de heteroidentificação racial e 

avaliação biopsicossocial, descrita neste relato de experiência, representa um dos desafios 

mais relevantes na adoção e implementação da política.  Trata-se da necessidade de formar 

um grupo de profissionais da área de educação que reconheçam a importância da inclusão 

de AF no processo educativo e conheçam as legislações pertinentes. Essa dificuldade pode 

ser mitigada com apoio de um grupo de assessoramento contínuo. A Fiocruz Nacional tem 

uma Coordenação de Equidade, Diversidade, Inclusão e Políticas Afirmativas/CEDIPA e uma 

rede de profissionais que atuam institucionalmente para fortalecimento dessas etapas. 

No Brasil, vem crescendo o número de pessoas que se auto identificam como pretos, 

pardos e indígenas. Wânia Sant'Anna, historiadora e conselheira do Centro de Estudos e Da-

dos sobre Desigualdade Raciais, afirma que o Brasil está vivenciando um período de reconhe-

cimento do pertencimento étnico-racial no âmbito da negritude e da afro descendência o que 

explica o aumento de pessoas que se têm reconhecido como pretas e pardas3. 

Em 2022, aproximadamente 92,1 milhões de pessoas se identificaram como pardas, 

representando 45,3% da população do país. Esse grupo não superava a população branca 

desde 1991, que totalizou 88,2 milhões de pessoas (ou 43,5% da população). Além disso, 20,6 

milhões se identificaram como pretas (10,2%), 1,7 milhões como indígenas (0,8%) e 850,1 mil 

como amarelas (0,4%)8,9. 

A alteração no perfil étnico-racial do país não é apenas resultado de mudanças demo-

gráficas, como nascimentos e óbitos, mas também de outros fenômenos sociais. Essas vari-

ações estão relacionadas à percepção, o que significa que cor ou raça são percepções que as 

pessoas têm de si mesmas, entretanto, os estudos mostram que estão ligadas a contextos 

socioeconômicos e às relações inter-raciais3. 
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Em referência a taxa de comparecimento e de não confirmados, foi ampla-

mente pesquisado em bases de dados, mas não foram achados resultados sobre essas taxas 

na literatura que possamos comparar com os dados apresentados. 

O número de concluintes em nosso estudo de AF foi 73%, variou de 69% a 75%, que é 

uma taxa similar quando comparada às taxas de conclusão em curso na modalidade presen-

cial e elevada para cursos na modalidade a distância. As taxas de evasão acumulada entre 

2003 e 2007 registraram um percentual de 13% de estudantes cotistas negros8. 

O processo de implementação da política de AF na especialização Lato Sensu da Fio-

cruz MS foi um processo educativo para a equipe de educação e consolidou a política institu-

cional adotada pela Fiocruz Nacional e no Brasil. 

Em conclusão, os indicadores de resultados demonstram taxas acima da média de 

candidaturas para AF, 15,5%, mas com 1/3 de não comparecimento. A taxa de concluintes do 

curso foi elevada para cursos na modalidade a distância. 

 
 

5.       Conclusão 
 

Como considerações finais, a Fiocruz MS deve avançar para um acompanhamento e 

monitoramento de indicadores, identificando as dificuldades dos estudantes com vistas a as-

segurar não apenas o acesso, mas, sobretudo, a permanência e a conclusão do curso. 
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Resumo 
Introdução: A Universidade Aberta do Sistema 
Único de Saúde (UNA-SUS) opera em rede 
composta por 35 Instituições Públicas de 
Educação Superior (IPES) e trabalha com oferta 
de cursos e conteúdo online de alta qualidade 
para os trabalhadores da saúde, estudantes e 
gestores do SUS. Entendemos que a pesquisa é 
fundamental no processo educacional desta 
Rede e cumpre um papel relevante de 
aperfeiçoar os cursos e práticas da UNA-SUS. 
Desse modo, urge a necessidade de criação de 
um núcleo de pesquisa com linhas de pesquisa 
estratégicas e estruturantes para aprofundar e 
aprimorar a produção científica da rede. 
Métodos: Nesse sentido, entre Março a 
Novembro de 2023, utilizamos como 
metodologia o Design Thinking (DT) que nos 
permitiu elaborar questionários junto a 
coordenadores de 19 IPES, realizar grupos 
focais, observá-los, estabelecer pontos de vista 
e idealizar modelos de núcleos de pesquisa. 

mailto:kellen.gasque@fiocruz,br
mailto:matheusdias@unasus.gov.br
mailto:edinalvanascimento@unasus.gov.br
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Resultados: Assim, obtivemos como resultado a 
participação expressiva dos coordenadores, o 
levantamento das produções científicas, 
potencialidades e limitações de cada IPES que 
colabora com a rede, além de falas que apoiam 
a criação do núcleo e apresentam os possíveis 
desafios dessa tarefa. Conclusão: Portanto, o DT 
nos permitiu prototipar um Núcleo de Pesquisa 
robusto, com agenda de pesquisa, diretrizes 
essenciais e estruturar eixos de pesquisas 
iniciais.  
 
Palavras-chave: Educação em Saúde. Educação 
de Pós-Graduação. Agenda de Pesquisa em 
Saúde. 
 

Abstract 
Introduction: The Open University of the Unified 
Health System (UNA-SUS) operates as a network 
comprising 35 Public Higher Education 
Institutions (IPES) and aims to provide high-
quality online courses and content for healthcare 
professionals, students, and SUS managers. We 
consider research to be crucial to the educational 

process within this network, playing a significant 
role in enhancing UNA-SUS courses and 
practices. Therefore, there is an urgent need to 
establish a research center with strategic and 
structuring lines of inquiry to deepen and enhance 
the network's scientific output. Methods: 
Between March and November 2023, we 
employed the Design Thinking (DT) methodology, 
allowing us to formulate questionnaires for the 
coordinators of 19 IPES, conduct focus groups, 
observe their activities, establish viewpoints, and 
devise models for research centers. Results: As a 
result, we garnered significant participation from 
the coordinators, conducted a survey of scientific 
output, potential, and limitations of each 
collaborating IPES, and collected testimonies 
supporting the creation of the nucleus while 
outlining potential challenges. Conclusion: Thus, 
DT facilitated the prototyping of a robust 
Research Center, complete with a research 
agenda, essential guidelines, and the initial 
structuring of research axes. 
 
Keywords: Health Education. Education 
Graduate. Health Research Agenda.  

 

 

1. Introdução 

A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS) foi criada em 2010 

para atender às necessidades de capacitação e educação permanente dos profissionais que 

atuam no SUS. Para isso, conta com uma rede colaborativa composta por 35 Instituições 

Públicas de Educação Superior (IPES) que desenvolvem e oferecem cursos à distância 

gratuitamente1,2, reunidas e geridas pela Secretaria Executiva. Além da rede, é composta por 

uma plataforma que gerencia os cadastros dos profissionais de saúde vinculados a ela e 

organiza a gestão de matrículas e ofertas dos cursos3. Por fim, possui um Acervo de 

Recursos Educacionais em Saúde (ARES), com mais de 22 mil recursos depositados4. 

Essa Rede tem trabalhado incansavelmente para ampliar o acesso a cursos e 

conteúdo online de alta qualidade para os trabalhadores da saúde, estudantes e gestores do 

SUS, independentemente de sua localização geográfica ou disponibilidade de recursos. Com 

isso, tem alcançado resultados significativos e se estabelecido como uma referência no 

campo da educação em saúde no país. Atualmente, possui quase 9 milhões de matrículas 

realizadas em mais de 480 cursos ofertados, sendo que aproximadamente 50% dos 

profissionais capacitados são oriundos da Atenção Básica4. 

A UNA-SUS tem se destacado por sua capacidade de inovação educacional. A Rede 

tem utilizado recursos tecnológicos avançados, como plataformas de ensino a distância, 
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ambientes virtuais de aprendizagem e ferramentas interativas que oferecem uma 

experiência de aprendizado dinâmica e participativa5. Essa abordagem tem contribuído para 

o engajamento dos alunos e para o desenvolvimento de habilidades práticas e aplicáveis ao 

cotidiano profissional. 

Além de oferecer cursos e conteúdos educacionais, é importante ressaltar que a 

Rede UNA-SUS também tem se dedicado a realizar pesquisas relevantes no campo da 

saúde, com papel fundamental na produção de conhecimento, na geração de evidências 

científicas e no aprimoramento das práticas e da educação em saúde no Brasil3, 6-18. Por 

entender que a pesquisa é uma parte fundamental do processo educacional e tem papel 

relevante no aprimoramento dos cursos produzidos e das práticas inovadoras no SUS, 

surgiu a necessidade de estruturação de um núcleo de pesquisa na UNA-SUS, de forma que 

as IPES possam desenvolver pesquisas em Rede capazes de promover uma maior 

integração com as necessidades e avanços na área da saúde. 

A partir desse contexto, a organização do núcleo de pesquisa representará um ponto 

de amadurecimento importante para a Rede UNA-SUS, com linhas de pesquisa estruturantes 

e estratégicas, que permitirão o aprofundamento do conhecimento científico nas áreas de 

interesse da Rede, bem como fortalecerão o papel da Rede como referência na produção de 

evidências e na aplicação prática dos resultados de pesquisa no contexto do SUS. Nesse 

sentido, esse trabalho buscou detalhar as metodologias empregadas na estruturação do 

núcleo de pesquisa, discutindo os resultados alcançados, bem como apresentando uma 

discussão sucinta sobre os desafios e os benefícios que um centro de pesquisa proporciona 

nas atividades conduzidas pela Rede UNA-SUS.  

 

2. Métodos 

Trata-se de um estudo integrador com uma abordagem transversal e quantitativa, sob 

a utilização Design Thinking (DT) como estratégia19, com a participação de 19 

coordenadores da Rede, além de classificar as produções científicas tangentes aos 

assuntos educacionais produzidos pela Rede, depositadas no Painel de Monitoramento. 

Esse estudo tem a finalidade de construir e/ou desenvolver um núcleo de pesquisa da Rede 

UNA-SUS que atenda às demandas de pesquisa geradas a partir das produções 

educacionais requeridas à UNA-SUS, bem como daquelas identificadas nesse estudo com 

os coordenadores das IPES integrantes. 

Este estudo é integrante do projeto Sistema UNA-SUS: análise de implementação, 

avaliação de cursos e construção de indicadores para Monitoramento e Avaliação, aprovado 

no CEP da Fiocruz de Brasília, sob Parecer 4.128.341 e CAAE 30887420.7.0000.8027. 
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2.1 Entender: Questionário e Grupo Focal 

Um questionário contendo nove questões fechadas e uma questão aberta foi 

aplicado com os coordenadores das IPES que compõem a Rede UNA-SUS, via Plataforma 

SurveyMonkey®, em março de 2023. Em seguida, quatro grupos focais foram realizados de 

modo on-line via Plataforma Teams® e conduzidos por Dias e Barbosa para 

aprofundamento dos dados, com base nos achados dos questionários. Cada coordenador 

de IPES participou de apenas um grupo focal, escolhido por conveniência. 

O roteiro utilizado nos grupos focais estava dividido em 5 perguntas norteadoras, 

sendo as duas primeiras referentes "às produções em andamento ou desenvolvidas" pela 

IES no contexto da UNA-SUS e sobre as "limitações ou potencialidades" que a Instituição de 

Educação Superior (IES) possuía no desenvolvimento de pesquisa dentro da Rede. A terceira 

pergunta tratou das "inquietações ou demandas" dos coordenadores que poderiam tornar-

se "eixos temáticos" do futuro núcleo de pesquisa. A quarta questão procurou colher 

"sugestões de temáticas relevantes" de acordo com cada coordenador presente no grupo 

focal e, por último, a quinta questão norteadora abriu espaço de fala para que fossem 

abordadas "questões que não tivessem sido mencionadas mas que seriam imprescindíveis 

de discutir" naquele momento. 

Para analisar os dados, os grupos focais foram gravados com autorização de todos 

os participantes, as falas foram transcritas e analisadas de acordo com Bardin20-22
. 

 

2.2 Observar: Observação Participante 

Foram feitas 2 Observações participante, tanto na Oficina de Coordenadores 

realizada em maio de 2023 em Brasília quanto no 30º Encontro da Rede realizado em 

novembro de 2023 em Campo Grande. Anotações dos pesquisadores e relatório da oficina 

e do encontro da Rede foram utilizados como fonte de dados. Esses dados serviram de base 

para a análise e discussão dos dados obtidos com os grupos focais. 

 

2.3 Definir Ponto de Vista: Análise Documental 

Para maior aprofundamento dos desejos e anseios dos coordenadores da rede com 

relação à criação de um núcleo de pesquisas e o fortalecimento do mesmo, foram 

analisadas cartas dos seguintes encontros: a) carta de Florianópolis, do 29º Encontro 

Nacional da Rede UNA-SUS, realizado de 09 a 11 de novembro de 2022; b) carta referente 
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aos 27ª e 28ª Encontros realizados online (em função da pandemia) de 09 a 12 de agosto 

de 2021 e de 09 a 12 de novembro de 2021. 

 

 

 2.4 Idealizar 

Considerando-se os dados obtidos e o público-alvo almejado, algumas ideias de 

formação são propostas nesse artigo, na etapa de Resultados e Discussão, que 

posteriormente serão apresentadas para a Rede para discussão do protótipo de 

estruturação do núcleo, que seja de forma mais adequada a implementação.  

  

2.5 Fazer um protótipo  

Nessa etapa será feita a prototipagem de um Núcleo de Pesquisas da Rede UNA-

SUS. O quadro 2 sumariza as etapas metodológicas do estudo. 

 

Quadro 2. Fontes de dados com os respectivos instrumentos de coleta utilizados. 

Instrumentos de coleta (detalhes) Fonte de Dados  

Enquete (Sobre interesse em aprimorar a 
pesquisa da Rede e áreas temáticas) 

Coordenadores da Rede 

Grupo Focal  Coordenadores da Rede ou docentes 
indicados por eles 

Painel de Monitoramento Pesquisas relacionadas a UNA-SUS 
depositadas pelos coordenadores 

Oficina com Coordenadores  Coordenadores e equipe da SE-UNA-SUS 

Oficina da SE Trabalhadores da SE-UNA-SUS 

Carta dos encontros da Rede Coordenadores e SE-UNA-SUS  

Fonte: elaboração dos autores. 

 

3. Resultados 

 

3.1 Enquete aplicada aos coordenadores 

Houve a participação de 28 Coordenadores, desses 89,29% demonstraram interesse 

em participar do núcleo de pesquisas e 10,71% indicariam um docente para representar a 

IPES. Apenas 30% deles afirmaram possuir pesquisas não publicadas relacionadas às 

produções da UNA-SUS, sendo que 11% relataram a falta de pessoal, 55% a falta de pessoal 



 
8ª Mostra de Experiências Exitosas da UNASUS 

 

 
 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 9, n. especial VII, fev./set. 2024 ISSN: 2525-9563 

e recursos e 22% mencionaram outras razões. O Qualis das revistas foi determinante para 

86% dos respondentes, seguido pelo escopo em 80% e pela taxa de publicação em 67%, para 

a escolha da revista.  

As principais áreas de interesse em pesquisa foram Avaliação em EaD (60%), Saúde 

Digital e Necessidade de EPS (ambas com 57%), Educação na Saúde (50%), Tecnologia da 

Informação (43%), Cursos Autoinstrucionais e Avaliação de aspectos pedagógicos (ambos 

com 39%), Programas de Provimento (32%), Avaliação de Interface (10%) e Outros (17%).  

Mais da metade dos respondentes (57%) declararam envolvimento em pesquisas 

relacionadas à UNA-SUS. Dentre aqueles que não participam, as razões são diversas, como 

entrada recente na Rede, não ter participado de produções, não ter tido oportunidade e 

pouca experiência nas temáticas relacionadas. Quase 60% dos respondentes afirmaram ter 

sugestões de estudos, sendo que algumas foram apresentadas, tais como: Observatório da 

Força de Trabalho para a Saúde, Inovações Multiprofissionais, Inovações Aplicadas na Área 

da Saúde na EaD, Acessibilidade, Tecnologias Assistivas e Inclusão, Design de Interação e 

Experiência do Usuário Aplicados à EaD, Competências Digitais para Profissionais da Área 

da Saúde, Construção da Força de Trabalho para Implantar Saúde Digital, Educação em 

Saúde Digital nas Graduações da Área da Saúde, Inovação Tecnológica e 

Empreendedorismo em Saúde Digital, Bioética Digital, Convergência da EaD Online com a 

Saúde Digital, entre outras. 

 

3.2 Grupo Focal com os coordenadores e/ou docentes indicados por eles  

Dentre as IPES que compõem a rede, 19 coordenadores ou professores indicados 

por eles compuseram os grupos focais, para os quais pseudônimos foram utilizados para 

anonimização. Foram realizados 4 grupos focais, considerado adequado aos autores pois 

categorias foram homogêneas, exaustivas e adequadas23. No mesmo sentido, as falas 

foram categorizadas buscando-se a exclusividade. Neste estudo, cada grupo focal foi 

considerado uma unidade de contexto.  

Os participantes foram questionados com relação ao papel das IPES na rede UNA-

SUS, suas fortalezas, potencialidades e limitações. As limitações intrínsecas das IPES 

referem-se a Recursos financeiros e de pessoal (18), Parque tecnológico (questão 

estrutural) (6), Falta de equipe qualificada perene (além dos docentes da saúde) (5), Falta 

de recursos de acessibilidade (3) e Dificuldades na publicação das pesquisas (1). Destaca-

se também a importância da institucionalização da UNA-SUS nas IPES, conforme a fala: 
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“É, e aí, penso que realmente, qual é o lugar que a UNA-SUS ocupa na universidade? 
Eu acho que a gente precisa dar uma estruturada nisso e eu percebo que agora é 
um momento muito propício para a gente fazer isso”. 
  
 

Melhorar as produções em rede (4), elaboração de um Programa de Pós-graduação 

em Rede (mestrado) (1), Ampliação da Rede (1) foram elencados como potencialidades. As 

fortalezas das IPES, apresentadas pelos respondentes, encontram-se na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Fortalezas das IPES, de acordo com os participantes dos grupos focais. 

Fortalezas   Participantes (n)   

Troca de experiências entre as IPES   19  

Equipe multiprofissional qualificada   7  

Produções técnico-científicas em Rede   7  

Mostra de experiências exitosas   3  

Linhas de pesquisas consolidadas nas IPES  3  

Amplitude dos dados disponíveis   3  

Cenário político favorável (tanto interno quanto externo à IPES)  2  

Criação de revista direcionada para EaD e tecnologias digitais  1  

Diferentes territórios de atuação das IPES  1 

 

Em algumas falas sobre as limitações, os próprios participantes sugeriam 

potencialidades para a Rede, como a que se segue:  

“ de fato uma limitação, que é a equipe, né? Que sempre foi uma equipe pequena. E 
a gente não tem nos nossos programas de pós-graduação, por exemplo, uma linha 
de pesquisa que possa estimular a gente trabalhar com orientandos nessa 
perspectiva. Acho que isso é uma possibilidade que a gente pode pensar, né?” [...] 
“E uma outra limitação que eu acho interessante, que a gente encontra ainda nessa 
perspectiva, talvez alguns públicos ou algumas populações que a gente não 
consegue alcançar, até por conta da tecnologia. E aí eu falo das populações 
tradicionais, por exemplo, eu falo das populações vulnerabilizadas...”, 

        

Em outro, participante apresentou uma possível solução: 

“a gente tem também tentado é trabalhar com recursos que eles permitam o acesso 
offline. Também nesse sentido, né? De acesso sem, porque aqui no XX, por exemplo, 
é um estado muito grande e nós temos diferentes contextos, né, geográficos e de 
condições socioeconômicas, educacionais”.  
 

As produções técnico-científicas relatadas referem-se a softwares (1), aplicativos 

(1), biblioteca digital (1), registros de patentes (1), livros (3), artigos (4), capítulos (2), TCC 

(1) e participação em eventos (1). Com relação ao escopo dessas produções, os aspectos 

pedagógicos (4), tecnológicos (4), estudos sobre as ofertas (matrículas, perfil dos egressos, 

taxas de conclusão e evasão) (2), inteligência artificial (1) e impacto (1) apareceram.  
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Sobre a participação das IPES na Rede, oito tiveram participação prévia em 

produções científicas e 3 na gestão da oferta de cursos. Por fim, os respondentes foram 

questionados sobre as demandas relacionadas às pesquisas, dividido em temas e 

necessidades. Os principais temas apresentados foram: Impacto (12), Avaliação da 

aprendizagem (11), Inovação e questões pedagógicas (10), Tecnologias educacionais (6) e 

Inclusão e acessibilidade das produções (6). Na tabela 2 são apresentadas as necessidades. 

 

 

Tabela 2. Necessidades relacionadas às pesquisas apresentadas 

Necessidades relacionadas às pesquisas  Participantes  

Projetos estruturantes multicêntricos de impacto nos diferentes 
territórios das IPES da rede  

12  

Recursos financeiros e de pessoal  6  

Apoio aos pesquisadores das IPES (financeiro, ético, disponibilização de 
dados, análises, escrita científica, tradução de artigos)  

6  

Grupo de pesquisas cadastrado no diretório do CNPq  4  

Integração da rede UNA-SUS (núcleo de pesquisas como integrador)  3  

Tempo para realizar pesquisa (com relação a finalização da produção)  2  

Tradução do conhecimento  1  

Divisão em linhas e subnúcleos  1  

 

A importância da estruturação de um núcleo de pesquisas apareceu:  

“núcleo de pesquisa vai ajudar bastante para que a gente possa direcionar 
principalmente as pequenas, de repente começar em cooperação, participar 
efetivamente com outras universidades “[...] “nós precisamos trabalhar nesse 
núcleo, nessa perspectiva, geração de dados, produção de dados, análise de dados, 
né, proposição de políticas públicas a partir da análise de dados”. [...]  
“esse núcleo aqui deveria ser constituído também de subnúcleos que a gente 
poderia categorizar como linhas de pesquisa.”  
“ele terá que se constituir como núcleo de pesquisa CNPQ. Então, ele tem que ser 
registrado junto ao CNPQ”. [...] “Mas o núcleo tem que ter suas próprias pesquisas, 
ou seja, ele teria que formatar um projeto de pesquisa, vamos dizer, guarda-chuva 
que avaliasse, por exemplo, os impactos dessas determinadas ofertas na rede, no 
profissional”. [...]  
“O corpo da universidade é um corpo altamente qualificado, mas nós temos essas 
limitações de tempo, de financiamento. É, mas eu creio que, tendo a possibilidade 

do núcleo nós vamos ter direcionamento”.  
 

Outra fala recorrente nos grupos focais refere-se a uma melhor institucionalização 

da rede no ambiente interno da IPES, como apresentada:  

“uma potencialidade muito importante que são os próprios docentes da 
universidade enxergarem a UNA-SUS como fazendo parte do seu trabalho, sabe?! 
Uma vez institucionaliza e fortalecida, né?“. [...] “Então, isso não estava 
institucionalizado, o nosso reitor fez essa condução para que a UNA-SUS ficasse 
exatamente no departamento que cuida de EaD. Então, nós queremos avançar 
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nesse sentido de ser um local onde as pessoas sabem, é daquele departamento que 
as coisas começam, são desenvolvidas, né? Então eu vejo que nós precisamos 
institucionalizar, por meio desse núcleo de pesquisa”.  

 

3.3 Produções registradas no Painel de Monitoramento 

As produções relacionadas à UNA-SUS, adicionadas pelos coordenadores, são: 

Aplicações desktop (10), móvel (1) e web (7), artigos completos (91), capítulo de livro (59), 

livros (46), dissertações (14), teses (20), trabalhos publicados em anais (254) e outros (83). 

Nessa última categoria temos plug-ins, games, sistemas de data mining, de 

certificação, de gerenciamento, dentre outros. Dentre as IPES que compõem a rede, houve 

cadastro de produções relacionadas à Rede da Fiocruz-MS (24), SE-UNA-SUS (85), UERJ (7), 

UFC (43), UFCSPA (87), UFMA (187), UFMG (35), UFOP (13), UFPE (23), UFPEL (19), UFPI 

(12), UFRJ (4), UFSC (18) e UnB (1), UNIFESP (31).  

 

3.4 Análise documental 

Na carta de Florianópolis, do 29º Encontro Nacional da Rede UNA-SUS, realizado de 09 

a 11 de novembro de 2022, foi reforçada a importância do fortalecimento da Rede a partir 

de realização de encontros regulares dos coordenadores da Rede UNA-SUS e seus 

colaboradores, bem como a criação de Diretório de Pesquisa visando a consolidação de 

seus dados produzidos para monitoramento e avaliação das ações de formação. Da mesma 

forma, reafirmam o papel da Rede na geração de tecnologias inovadoras, informadas por 

evidências científicas. Por fim, houve a sugestão da criação de linhas de pesquisa e de 

grupos de pesquisadores dentro da Secretaria Executiva da Rede UNA-SUS para realização 

de produção de conhecimento, publicação de artigos, livros, capítulos e demais divulgações 

em periódicos e eventos científicos nacionais e internacionais.  

Na Carta referente aos 27o e 28o Encontros realizados online (em função da pandemia) 

de 09 a 12 de agosto de 2021 e de 09 a 12 de novembro de 2021, respectivamente, houve a 

sugestão de criação de linhas de pesquisa e de grupos de pesquisadores dentro da 

Secretaria Executiva da Rede UNA-SUS para realização de produção de conhecimento, 

publicação de artigos, livros, capítulos e demais divulgações em periódicos e eventos 

científicos nacionais e internacionais. Além disso, ao reconhecerem a excelência da Rede, 

os coordenadores priorizam o fortalecimento da Rede como coletivo de ensino, pesquisa e 

extensão.  
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4. Discussão 

A estruturação da Rede UNA-SUS já foi comparada à montagem de um quebra-

cabeças, dada a complexidade e os diferentes atores envolvidos23, sendo considerada um 

ecossistema cuja resiliência vem sendo fortalecida ano a ano6. Atualmente, após atingir 

quase 9 milhões de matrículas, englobando todos os municípios brasileiros, busca o 

fortalecimento das pesquisas relacionadas às produções educacionais. Por ser composta 

por 35 IPES e a Fiocruz, possui capilaridade nos diferentes territórios brasileiros e docentes 

especializados nas diversas áreas científicas, vislumbrando a possibilidade de pesquisas de 

resultados e impactos que possam trazer respostas para as diferentes Secretarias do 

Ministério da Saúde, no que se refere às necessidades de formação dos trabalhadores do 

SUS, nos diferentes níveis de atenção, considerando todas as especificidades que um país 

de dimensões continentais possui. 

Com a maturidade da Rede, a estruturação de um núcleo de pesquisas é necessária 

e inadiável. Estudos prévios já demonstraram a importância de núcleos e grupos de 

pesquisa para o fortalecimento da formação e do trabalho, nas diferentes áreas de 

conhecimento, por criarem um espaço de construção coletiva, de trocas de experiências, 

com a manutenção das autonomias individuais e coletivas24-26. Além disso, esses núcleos 

possuem o papel de formação e socialização de novos pesquisadores, contribuindo para a 

estruturação de pesquisas mais robustas e aumento da produtividade acadêmica27. A 

formação de orientadores também já foi previamente associada a núcleos de pesquisa28. O 

fortalecimento dos núcleos e grupos de pesquisa ocorreu a partir de 1992, quando o 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) criou o Diretório de 

Grupos de Pesquisa no Brasil (DGPB)29. Corroborando com a literatura, em todos os grupos 

focais, a oficialização do Núcleo de Pesquisas da UNA-SUS por meio do cadastro no DGPB 

do CNPq foi enfatizada. Nesse sentido, foi criado o Grupo de pesquisas no Diretório do 

referido conselho, intitulado “Grupo de Estudos e Pesquisas de Inovações em Tecnologias 

Educacionais e Educação na Saúde”. Com base nas expectativas de pesquisas e naquelas 

previamente desenvolvidas pela rede e depositadas no Painel de Monitoramento, foram 

selecionadas as seguintes linhas: Educação em Ciências e Saúde, Educação Permanente 

em Saúde e Políticas Públicas, Planejamento e Gestão em Saúde. O acesso ao referido 

grupo pode ser realizado pelo link: 

https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/802749#identificacao . 

Estudos multicêntricos permitem a captura de dados mais robustos, podendo 

conhecer realidades de territórios mais amplos. Durante a pandemia, o Mestrado 

Profissional ProfSaúde, ofertado em rede por mais de 25 IPES em parceria com a 

https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/802749#identificacao
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Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), realizou um estudo multicêntrico que 

pôde analisar como a população dos territórios de abrangência da APS percebe e traduz em 

práticas do cotidiano nos âmbitos individual, familiar e coletivo as medidas de prevenção e 

controle do COVID-19. Além de permitir maior integração entre as IPES que compõem a 

Rede, resultou em dados relevantes e robustos sobre a pandemia29,30. Nesse sentido, os 

participantes deste estudo reforçaram a importância da construção de estudos 

multicêntricos, nos quais todas as IPES da rede sejam convidadas a participar e que tenham 

o foco na busca pelos impactos das produções da Rede UNA-SUS. 

Esse desejo de estudos de impacto é compartilhado pelos coordenadores da Rede, 

mas esbarra em diferentes desafios, sendo a escassez de recursos o principal 

atravessamento. Em estudo realizado com pesquisadores brasileiros (n=722), 94% deles 

reportaram que a escassez de recursos seria o principal entrave para o avanço das 

pesquisas. Outros desafios foram apontados e compartilhados com os respondentes desta 

pesquisa, quais sejam: baixa relevância das pesquisas realizadas, sobrecarga de trabalho, 

infraestrutura de pesquisa deficitária, baixa divulgação e apropriação dos conhecimentos 

gerados, baixo engajamento dos pesquisadores e falta de uma equipe de apoio31. Ressalta-

se que esses achados são convergentes com as falas dos pesquisadores da rede UNA-SUS, 

participantes desta pesquisa. 

Que se saiba, a UNA-SUS situa-se hoje como a principal produtora de ações e 

recursos educacionais abertos (REA) públicos para a saúde. Considerando apenas os REA 

depositados no ARES, são mais de 22 mil depósitos. Sabe-se que esse número é muito 

maior, pois muitos outros estão depositados nos acervos e repositórios das IPES 

componentes da Rede. A avaliação dessas produções é fundamental para garantir que os 

objetivos de aprendizagem propostos sejam alcançados.  

Nesse contexto, os participantes do DT expressaram o desejo de investigar mais 

profundamente alguns aspectos dessas produções, tais como: inovações em questões 

pedagógicas e em tecnologias educacionais, inclusão e acessibilidade, e avaliação da 

aprendizagem. Esses estudos são fundamentais, pois podem elucidar barreiras e 

dificuldades dos estudantes que, no caso da UNA-SUS, são os trabalhadores da saúde. Ou 

seja, é fundamental estudar esses temas para verificar se os desenhos metodológicos, as 

ferramentas tecnológicas e as abordagens avaliativas foram adequados para a 

especificidade desse público, considerando que, além de adultos e trabalhadores da saúde, 

atuam em territórios muito distintos com barreiras de literacia, tecnológica, de conexão e de 

tempo que podem impactar na produção do aprendizado. A necessidade de estudar essas 

temáticas vem sendo insistentemente apresentada na literatura nacional e internacional7, 11, 
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16, 31. Um mapa de evidências construído a partir de 77 revisões sistemáticas sobre a 

efetividade da EaD no campo da saúde mostrou essa preocupação, em que quase metade 

delas avaliava produções em EaD para trabalhadores da saúde (47%), considerando as 

habilidades (66%) e conhecimentos (64%) dos cursistas31. 

Os participantes também foram questionados sobre as IPES, suas potencialidades e 

limitações. Novamente, as questões de infraestrutura, recursos financeiros e humanos 

foram apresentados evidenciadas em outros estudos sobre a pesquisa brasileira5. As 

potencialidades versavam sobre a potência da Rede, em termos de professores 

especializados nas diferentes áreas que envolvem as ações educacionais em EaD, a troca 

de saberes e experiências, a amplitude dos dados disponíveis, a possibilidade de 

desenvolvimento de diferentes linhas de pesquisa e estudos robustos, entre outros. 

Nesse ponto, destaca-se que há um desejo evidente da proposição de um Mestrado 

em Rede. Atualmente, existem 849 Mestrados Profissionais aprovados no Brasil, sendo 

apenas 30 em rede (considerando todas as áreas da CAPES)32. Considerando as potenciais 

áreas para uma Apresentação de Proposta de Cursos Novos (APCN), os números são ainda 

reduzidos, a saber: Multidisciplinar (n=8), Ciências da Saúde (n=5) e Ciências Humanas 

(n=5). Muitos exemplos de destaque podem ser citados, cujas experiências poderão nortear 

o delineamento de uma APCN em rede pela UNA-SUS, tais como Mestrado Profissional em 

Saúde da Família (ProfSaude), da Rede Nordeste de Formação em Saúde da Família 

(Renasf), Mestrado Profissional em Saúde da Família da Escola Nacional de Saúde Pública 

Sérgio Arouca (ENSP/Fiocruz) e Mestrado Profissional em Saúde da Família da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). A importância desse tipo de associação reside no 

fortalecimento da Pós-graduação brasileira, na articulação interinstitucional que favorece 

múltiplas trocas de experiências em EPS, tecnologias educacionais, entre outras, 

contribuindo para a redução de vazios educacionais ainda existentes em algumas regiões 

brasileiras. A participação de diversas IPES e pesquisadores da Rede UNA-SUS que também 

compõem a rede ProfSaúde, por exemplo, poderá subsidiar a elaboração de uma proposta 

pedagógica inovadora que responda às demandas nos diferentes territórios de atuação das 

IPES da Rede. 

 

 

5. Conclusão 

O DT proposto neste estudo permite prototipar um Núcleo de Pesquisas robusto para 

a Rede UNA-SUS com agenda de pesquisa que possa contribuir para a produção de 

conhecimento integrada. Alguns pontos reiterados nas falas dos participantes, 
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apresentados em grupos focais, no Encontro da Rede e nas Cartas dos encontros, reforçam 

as seguintes necessidades: 

1. Presença de representantes das IPES no Núcleo de Pesquisas, contribuindo para a 

agenda de pesquisa e os desenhos metodológicos dos estudos. 

2. Cadastro do Núcleo no Diretório de Grupos de Pesquisa para dar maior visibilidade 

a ele e às produções da Rede. 

3. Desenvolvimento de um estudo multicêntrico envolvendo todas as IPES que tiverem 

interesse, conduzido nos diferentes territórios brasileiros, buscando investigar o impacto 

que as formações da UNA-SUS possuem para o trabalhador do SUS. 

4. Disponibilidade de recursos para pesquisa, sejam eles financeiros ou humanos, bem 

como apoiar na publicização dos resultados das pesquisas, incluindo apoio na elaboração 

e tradução de manuscritos.  

Nesse sentido, considerando os resultados da pesquisa, propõe-se a estruturação 

dos seguintes eixos (a serem validados em oficina com os coordenadores): a) Inclusão 

Digital na Educação Permanente em Saúde; b) Inovação em Tecnologias Educacionais e 

Pedagógicas; c) Abordagens e Metodologias de Avaliação em EaD; d) Análise do Impacto 

da formação profissional em EaD na saúde. 

Dessa forma, podemos considerar que o objetivo central da pesquisa foi alcançado, 

pois as metodologias e estratégias utilizadas nos deram condições de levantar dados 

suficientes para iniciar a estruturação do Núcleo de Pesquisa da Rede UNA-SUS, bem como 

realizar o mapeamento das potencialidades e dificuldades de cada IES envolvida e as linhas 

de pesquisa iniciais. No entanto, ainda nos faltam alguns passos para a efetiva consolidação 

do Núcleo, especialmente aquele referente ao cadastramento na plataforma do CNPQ. 

Portanto, o objetivo de criação de um Núcleo de Pesquisa foi parcialmente alcançado, 

faltando-nos ainda algumas oficinas com os coordenadores para iniciarmos os trabalhos 

dentro de cada linha de pesquisa e cadastrarmos o grupo no CNPQ. 
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Resumo 

Introdução: Relatar a experiência de educação 
permanente para trabalhadores de saúde, a 
partir da metodologia construída “Crônicas de 
Marias - “escrevivências” que cuidam de 
mulheres” em uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS). Método: Relato de experiência da 
capacitação de profissionais de uma UBS em 
São Paulo para execução do grupo “Crônicas de 
Marias”. Resultado: O processo de capacitação 
durou 5 encontros, possibilitando a execução do 
projeto na Atenção Primária, o 
compartilhamento de referencial teórico de 

mailto:karolgermano@hotmail.com
mailto:tati-vilches@hotmail.com
mailto:jualeal@gmail.com
mailto:sandra.leone@fiocruz.br
mailto:Kellen.gasque@fiocruz.br
mailto:biruelel@paho.org


 
8ª Mostra de Experiências Exitosas da UNASUS 

 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 9, n. especial VII, fev./set. 2024 ISSN: 2525-9563 

mulheres pretas, transdisciplinaridade do 
cuidado. Conclusão: A implementação do 
Crônicas como ferramenta de cuidado torna-se 
estratégia de acolhimento, detecção de 
situações de violências, apoio entre pares, 
desestigmatização de ser o que se é, 
pertencimento, lugar de fala a partir da 
humanização do fazer profissional. A educação 
permanente deste projeto no SUS valoriza as 
tecnologias leves de cuidado, a 
transdisciplinaridade na saúde e o 
aquilombamento da prática profissional. 

 
Palavras-chave: Educação Permanente. Saúde 
Mental. Saúde da Mulher. 

 

Abstract 

Introduction: To report the experience of 
continuing education for health workers, based on 
the methodology constructed ““Chronicles of 
Marias - live-writings that care for women” in a 

Basic Health Unit (BHU) of the Brazilian 
Public Health (BPH) System. Method: 
Experience report on training professionals at a 
BHU in São Paulo to run the group named 
Chronicles of Marias. Result: The training process 
lasted 5 meetings, enabling the execution of the 
project in Primary Care, the sharing of theoretical 
references for black women and 
transdisciplinarity of care. Conclusion: The 
implementation of the group as a care tool 
becomes a strategy to receive, to detect violent 
situations, to provide support between peers, to 
mitigate stigmatization of being what one is, 
belonging, a place of speech based on the 
humanization of professional work. The ongoing 
education of this project at BPH values light care 
technologies, transdisciplinarity in health and the 
overarching of professional practice. 

 
Keywords: Permanent Education. Mental Health. 
Women Health.

 

1. Introdução 
 

 O cuidado em saúde no século XXI passou por um amadurecimento e uma 

transformação significativa durante a pandemia de Covid-19. A tecnologia, como 

computadores, teleatendimentos, tablets, celulares ganhou valor no cuidado em saúde para 

trabalhar, interagir, compartilhar informações, produzir conhecimento e se comunicar (1). No 

entanto, é importante ressaltar que os cuidados simbólicos, desenvolvidos apenas com um 

lápis e um papel, também ganharam novos significados e relevância.  

As tecnologias de cuidado dependem da integração entre racionalidades diversas a 

fim de favorecer a prática do fazer cuidado. O cuidado pautado na tecnologia e na 

racionalidade técnica tem tomado grande proporção neste contexto histórico. Entretanto, o 

que chamamos de: “a razão práxis” e “a racionalidade artística”, que em sua essência diferem, 

mas não se excluem, podem favorecer e permitir a conexão entre pensar-fazer saúde, no 

contexto da clínica e na gestão do cuidado. (2).  

Neste contexto permeado por contradições e desafios permanentes, o Sistema Único 

de Saúde (SUS), embasado em princípios como a universalidade, equidade e a integralidade 

tem ampliado espaços para temas emergentes, reemergentes e por vezes negligenciados 

como o racismo estrutural, o lugar da mulher na sociedade e os direitos humanos (3-4). 

Esses temas exigem que o pensar-fazer saúde adapte seus conhecimentos adquiridos 

nos livros universitários ao mundo contemporâneo. As estruturas curriculares e a 
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reorganização da atenção básica vêm abrindo espaço para um currículo que 

resgate a realidade da história Brasileira/Africana, não limitando ao eurocentrismo histórico. 

Essas abordagens buscam considerar aspectos sócio-histórico-culturais da população 

brasileira (5-6).   

Por meio da integração de distintas racionalidades, um grupo de profissionais da 

saúde, na periferia do município de São Paulo, tem promovido o acolhimento de mulheres 

usuárias de substâncias psicoativas. Além de oferecer cuidados relacionados à clínica de 

álcool e drogas, essas mulheres trabalhadoras do SUS criaram espaços adicionais de apoio e 

cuidado. O espaço estruturou uma forma de olhar para a pessoa para além de seus sintomas, 

mas pelo registro de histórias compartilhadas entre mulheres (7-8). 

A abordagem intitulada “Crônicas de Marias" é uma tecnologia leve de cuidado que 

embasa seu fazer em referenciais de mulheres pretas. As tecnologias leves têm se mostrado 

um suporte primordial para os usuários do SUS, sobretudo aqueles com sofrimento mental (9-

10). Maria Conceição Evaristo embasa a forma de escrita com seu conceito de “escrevivências”: 

“A nossa “escrevivência” conta as nossas histórias a partir das nossas perspectivas, é uma 

escrita que se dá colada à nossa vivência, seja particular ou coletiva, justamente para acordar 

os da Casa Grande” (11). 

Carolina Maria de Jesus, por meio do confronto às normas gramaticais do português 

colo(nial)quial, também corrobora para o grupo, pois possibilitou que sua escrita pudesse 

configurar em livros, mesmo não seguindo a norma culta. Ainda assim, há uma profundidade 

de conteúdo, mostrando as angústias e aflições vivenciados pelos excluídos, pobres, pretos e 

mulheres, como pode ser exemplificado no trecho extraído de Quarto de Despejo (12):  

 

Lá no interior eu era mais feliz, tinha paz mental. Gozava a vida e não tinha nenhuma 
enfermidade. E aqui em São Paulo, eu sou poetisa! 

 

 Além disso, busca-se facilitar a compreensão sensível da realidade existencial nas 

comunidades periféricas, levando em consideração a perspectiva de gênero e, muitas vezes, 

a vivência na pele negra, que prevalece na maioria das situações. As autoras, Bell Hooks 

(2000) (13), Djamila Ribeiro (14,15), Sueli Carneiro (16), Carla Akotirene (17), Alessandra Devulsky (18), 

entre outras, são referências teóricas constantemente recorridas para dar voz e favorecer 

encontros entre a vida real, a ciência e a literatura.  

Outro conceito que embasa a metodologia Crônicas de Marias é a horizontalidade de 

cuidado enquanto princípio norteador do fazer saúde (19), pautado na política de Educação 

Popular e Saúde e nos ensinamentos de Paulo Freire (20-22). Dessa forma, as “profissionais” 

que conduzem o grupo são nomeadas Facilitadoras, visto que as mulheres que ali participam 
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possuem seus conhecimentos prévios que devem orientar a condução do seu 

cuidado, não reduzindo este fazer à epistemologia biomédica (23-24). 

O Crônicas de Marias é uma metodologia para acolher mulheres através das suas 

histórias por meio da produção de sentidos, significação e ressignificação, como uma 

experiência exitosa para o cuidado e promoção da saúde. Da mesma forma que "aquilombar" 

saberes e ferramentas usadas na prática da clínica em saúde, tem como objetivo não 

restringir o referencial teórico às epistemologias coloniais (1). 

2. Métodos 
  

Trata-se de um relato de experiência referente à execução de um grupo terapêutico 

para mulheres. A participação exige apenas que seja mulher (ou reconhecerem-se como 

mulheres), tanto para as participantes, quanto para as facilitadoras. Considera-se ser mulher 

neste grupo, não apenas pessoas do gênero feminino, ou seja, o ser mulher não é reduzido a 

pares de cromossomos XX, órgãos sexuais e reprodutivos femininos. O ser mulher na 

metodologia do Crônicas de Marias, atravessa estes aspectos, acolhendo com equidade 

pessoas que se identificam com o ser mulher.  

A participação das facilitadoras neste grupo requer uma abordagem horizontalizada, 

entendendo-se que o jaleco se faz desnecessário na mediação do grupo, visto que tal veste 

transmite uma posição de poder em relação às participantes. A relação no grupo baseia-se 

no ser mulher, não se restringindo ao profissional de saúde. Logo, a disponibilidade e abertura 

de si é imprescindível para produção de uma escrita-vivência e não de uma escrita técnica, 

como os textos de prontuários. 

 Para o ambiente ou "setting" requer-se um espaço seguro, como uma sala de 

atendimento, que comporte o número de mulheres presentes, evitando ao máximo a 

circulação de outras pessoas no ambiente e/ou próximo, também ruídos externos devem ao 

máximo serem evitados. Durante o grupo, as mulheres terão seus momentos de fala e de 

escuta, pede-se que haja respeito e escuta enquanto a participante estiver contando sua 

história para facilitar não só o registro, mas favorecer seu compartilhamento, portanto, muitos 

relatos se complementam ou são partilhados, construindo histórias coletivas. Ao final desta 

etapa é proposto renomear a participante com um nome composto de Maria, para 

proporcionar pertencimento e sigilo. Este nome é autodeclarado a partir de seus desejos, 

identificação e/ou outros elementos e pela possibilidade de construção de um “eu”. 

 Sobre os acordos para a participação no grupo, consideraram-se as rotinas e 

responsabilidades da mulher da periferia, que muitas vezes possuem tarefas domésticas a 

realizar, cuidados de familiares, filhos a buscar na escola, entre outros.  Isto posto, a entrada 
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das Marias no grupo não fica reduzida às pontualidades dos horários marcados, 

mas sim a presença desta Maria conforme sua possibilidade, no decorrer da atividade, 

incluindo estarem acompanhadas de filhos e/ou outros dependentes, podendo eles 

participarem do grupo quando possível ou permanecerem em espaço assistido. Outro acordo 

fundamental é o sigilo para com a história da outra.  

As facilitadoras da dinâmica original, apresentada nesse relato, foram uma enfermeira 

e duas terapeutas ocupacionais. Após acomodadas na sala, as mulheres que se sentissem à 

vontade em compartilhar suas histórias, eram acolhidas e os registros eram feitos no tablet 

ou celular.  

Nessa dinâmica, as histórias contadas e registradas são devolvidas no mesmo grupo 

para as Marias. Estas ganham um título, que é construído por todas as participantes. Vale 

ressaltar que as temáticas abordadas não são pré-definidas, sendo desenvolvidas de acordo 

com as demandas do encontro.  

 A capacitação, ocorreu após a apresentação da proposta do grupo para as 

profissionais de saúde em 2022, que acompanharam um grupo no serviço de origem para 

compreensão da dinâmica. As orientações metodológicas aconteceram após a 

experimentação da equipe da UBS no grupo Crônicas de Marias. 

O processo de educação permanente do Crônicas de Marias aconteceu 5 vezes, em 

uma UBS do território de São Paulo. Já passaram pela educação permanente uma enfermeira, 

uma nutricionista, uma fonoaudióloga e três agentes comunitárias de saúde (ACS). A 

apresentação do referencial teórico e participação em grupo implementado na UBS com as 

funcionárias e outro grupo com as usuárias do território, criação de grupo no Whatsapp para 

acompanhamento e compartilhamentos de histórias.  

A realidade virtual para capacitar profissionais de outras regiões do Brasil é viabilizada 

por encontros mediados por plataformas de videoconferência. Os encontros agendados 

previamente, contaram com a presença das três primeiras autoras e tiveram duração média 

de 60 minutos por encontro, sendo 3 encontros iniciais e acompanhamento por 3 meses com 

as autoras. 

No primeiro encontro, os referenciais teóricos que orientam a prática do projeto são 

discutidos, mostrando a importância da literatura feminina negra e o conceito de “Escreviver”. 

O segundo encontro é pautado no fazer de um grupo terapêutico, no papel do facilitador do 

grupo, na horizontalidade em ser profissional de saúde e nas regras que permeiam este tipo 

de grupo. O terceiro encontro refere-se à atividade prática com as participantes, que poderão 

arriscar-se na escrita da história da outra, conforme vontade.  
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O projeto de educação permanente poderá ocorrer virtual ou 

presencialmente com as autoras no grupo implementado, além da possibilidade de criação 

de grupos de WhatsApp ou outras ferramentas, para compartilhamento de textos e materiais. 

Caso seja necessário um novo encontro entre participantes poderá ser proposto. 

 

3. Resultados  

 

Segue uma crônica escrita entre as autoras e as facilitadoras que passaram pela 

capacitação:  

Ser mulher no SUS  

(por Marias trabalhadoras da saúde)  

Éramos todas profissionais de saúde, estávamos ali sentindo nas entranhas o lugar da 
mulher do nosso território. 

Lembramos que nossos irmãos, pais e companheiros não são tão diferentes dos 
homens que aquelas mulheres descreveram. A mesa que nos separava havia diminuído 
depois daquelas histórias contadas.  

Nós que escrevemos todos os dias em prontuários, tememos o risco de desenhar as 
palavras de Marias em nossas histórias, porque elas não são tão distantes assim. As palavras 
escritas fora das folhas de evolução exigem coragem, e nós mulheres tiramos isso de letra. 

 

4. Discussão 
 
A partir da compreensão de que a expressão escrita de vivências pode contribuir para 

a produção do conhecimento, uma vez que este está interligado ao saber científico que 

também é produzido a partir das aprendizagens oriundas das experiências socioculturais (24). 

Outros pressupostos teóricos apresentam a experiência vivida e depois convertida em 

conhecimento, exigindo que seja captada pelo pensamento, refletida e, em última instância, 

despertando o poder de conhecer (25-26). Nesse relato, além desses pressupostos, 

consideramos também a aprendizagem significativa de Ausubel (27). 

A experiência relatada neste artigo ocorreu em três etapas: a revisão de literatura para a 

construção de uma metodologia que além de terapêutica, pudesse captar e registrá-la de 

modo com que fosse compreensível a todos envolvidos na atividade. A segunda etapa foi a 

descrição da dinâmica do grupo e a terceira o processo de capacitação dos profissionais da 

UBS. 

O processo de construção da metodologia do Crônicas de Marias foi estruturado a partir 

das leituras fora do campo epistemológico da saúde. Só assim seria possível uma 

“metodologia indisciplinada”, que desse conta de transformar em saúde e vínculo, histórias 

de mulheres usuárias de substâncias psicoativas da periferia de São Paulo.  
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A princípio, Maria Conceição Evaristo possibilitou uma forma de registro de 

histórias que fogem à estética tradicional. A escritora, com seu conceito de “escrevivência” 

em seus livros, tais como: Becos da Memória (28), Insubmissas lágrimas de mulheres (29), 

Poemas da recordação (30) e Olhos d’água (31) registram histórias de mulheres da periferia, com 

vidas reais e dramas familiares similares aos do serviço onde foi criado. Ao ler histórias em 

que protagonistas lavam roupas, cuidam dos filhos, sentem-se sobrecarregadas, bebem, entre 

outras situações comuns ao território em questão, há a representatividade de narrativas 

periféricas.  

O segundo aspecto se refere à escrita do que se é dito, ou seja, as histórias das mulheres 

podem ser passadas para o papel sem serem despersonalizadas pelo português formal. 

Assim, Carolina Maria de Jesus proporcionou uma possibilidade de escrita, através do seu 

livro Quarto do despejo - diário de uma favelada (12), em que o registro de sua história 

transbordava as normas gramaticais da língua, podendo assim, traduzir a vida de uma mulher 

catadora de lixo, miserável, mãe e preta.  

Lélia Gonzalez, antropóloga negra, diz que o português do Brasil recebeu contribuições de 

línguas africanas, por isso apresenta o conceito de “pretoguês”, proveniente desta 

miscigenação. O escrever estas histórias é uma forma de registrar vidas que são diariamente 

apagadas pela nossa sociedade racista e patriarcal, da mesma forma que um modo de resistir 

ao “epistemicídio” da favela, da cultura brasileira (30). 

 

5.       Conclusão 
 

O relato de experiência CRÔNICAS DE MARIAS - ESCREVIVÊNCIAS QUE CUIDAM DE 

MULHERES” - MULTIPLICAR PARA AQUILOMBAR foi desenvolvido em 2021, a partir da 

metodologia de acolhimento a mulheres usuárias de substâncias psicoativas na clínica de 

álcool e outras drogas. A partir desta vivência, novas ações de educação permanente para as 

trabalhadoras do SUS, nos diferentes níveis de atenção, podem ser desenvolvidas. 

Observou-se que a implementação do Crônicas na UBS em questão, implicou em 

mudanças nas escutas das profissionais que passaram pela capacitação até mesmo em seus 

atendimentos fora do grupo. O considerar as histórias das mulheres no tratamento em saúde, 

não reduzido ao seu sintoma, favorece a construção de um vínculo de confiança, em que 

profissional e paciente se beneficiam, pois diminui distâncias e relações de poder no cuidado 

em saúde, através da desestigmatização da mulher, independentemente de suas histórias.  

Poder trazer referenciais de mulheres negras ao fazer diário no SUS tende a aproximar 

o cuidado em saúde da população negra, historicamente excluída. Trazer epistemologias 
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negras ao cuidado no SUS possibilita caminhos de enfrentamento ao racismo 

estrutural, pois abre portas em que sintomas como ser mulher, muitas vezes negras, da 

periferia, conseguem passar e encontrar um lugar onde sua dor seja enxergada e, neste caso, 

materializada em palavras.  

Por conseguinte, a implementação do Crônicas como ferramenta de cuidado faz-se 

importante como estratégia de acolhimento, detecção de situações de violências, apoio entre 

pares, desestigmatização de ser o que se é, pertencimento, lugar de fala e acima de tudo, 

humanização.  
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Resumo 

Introdução: A integração da Inteligência Artificial 
(IA) no processo de ensino aprendizagem vem 
revolucionando o cenário educacional, e o 
Designer Instrucional(DI) desempenha um papel 
fundamental na inclusão dessas tecnologias nos 
cursos de formação autoinstrucionais. Objetivo: 
Este artigo visa descrever as possibilidades de 
aplicações práticas de tecnologias de 

https://orcid.org/0009-0003-9107-9008
https://orcid.org/0000-0002-1644-2503


 
8ª Mostra de Experiências Exitosas da UNASUS 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 9, n. especial VII, fev./set. 2024 ISSN: 2525-9563 

Inteligência Artificial no processo de design 
instrucional de cursos autoinstrucionais 
ofertados pela UNA-SUS/UFMA. Resultados e 
Discussão: As ferramentas de IA podem agilizar 
o trabalho do DI e enriquecer seu repertório de 
conhecimentos. Dentre as ferramentas 
analisadas, destacam-se o BlueWillow, Chat GPT, 
Sonix, Synthesia e ToMe. O Chat GPT é abordado 
como uma ferramenta de destaque de uso pela 
equipe de DI da UNA-SUS/UFMA, auxiliando na 
validação e adaptação pedagógica de 
conteúdos, além da elaboração de questionários 
e atividades educacionais, mas com 
reconhecimento das potencialidades de 
aplicação dos demais recursos no processo de 
Design Instrucional. Conclusão: Durante a 
utilização e teste das ferramentas avaliadas, 
foram identificadas limitações, ressaltando 
assim o papel essencial de um Designer 
Instrucional qualificado para validar e aprimorar 
o trabalho realizado por esses recursos 
tecnológicos. 
 

Palavras-chave: Educação a Distância. 
Inteligência Artificial. Materiais de Ensino. 
 
 

Abstract 

Introduction: The integration of Artificial 
Intelligence (AI) in the teaching learning process 

has revolutionized the educational 
scenario, and the Instructional Designer 
plays a key role in the inclusion of these 
technologies in self-instructional training 
courses. Objective: This article aims to describe 
the possibilities of practical applications of 
Artificial Intelligence technologies in the 
instructional design process of self-instructional 
courses offered by UNASUS/ UFMA. Results and 
Discussion: AI tools can streamline ID work and 
enrich your knowledge repertoire. Among the 
tools analyzed, we highlight BlueWillow, GPT 
Chat, Sonix, Synthesia and tome. The GPT Chat is 
approached as a prominent tool of use by the DI 
team of UNA-SUS/ UFMA, assisting in the 
validation and pedagogical adaptation of content, 
in addition to the preparation of questionnaires 
and educational activities, recognition of the 
potential application of other resources in the 
Instructional Design process. Conclusion: During 
the use and testing of the tools evaluated, 
limitations were identified, thus emphasizing the 
essential role of a qualified Instructional Designer 
to validate and improve the work performed by 
these technological resources. 
 

Keywords: Distance Education. Artificial 

Intelligence. Teaching Materials.

 

1. Introdução 

 

A revolução tecnológica consagrou a Educação a Distância (EaD) online como uma 

alternativa valiosa ao ensino tradicional. Nessa modalidade, tem-se buscado ofertar um 

ensino personalizado, flexível, inclusivo e interativo por meio da utilização de recursos 

digitais, os quais não apenas estabelecem uma base sólida à EaD, mas também ampliam as 

metodologias do processo de ensino-aprendizagem¹.  

A integração dos recursos digitais na educação tem permitido a criação de atividades 

diversificadas e inclusivas que auxiliam no processo de interação e participação dos 

alunos². Nesse contexto, o Designer Instrucional (DI) exerce um papel de destaque, 

implementando tecnologias e inovações em seu processo de trabalho, visando otimizar as 

experiências de aprendizado do aluno.  

Outrossim, o DI desempenha um papel crucial como mediador no que concerne às 

Tecnologias Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC) aplicadas aos processos 

educativos, ajudando a maximizar o potencial dessas tecnologias para promover uma 

educação mais ativa, participativa e eficaz³. Como resultado dessa dinâmica, observa-se um 
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impulso na pesquisa em tecnologias educacionais, com um enfoque crescente na 

adoção de inovações no campo de recursos digitais de ensino, e particular ênfase na 

incorporação da Inteligência Artificial (IA). 

Como campo da ciência da computação, a IA tem como objetivo desenvolver sistemas 

e algoritmos capazes de simular a capacidade humana de raciocínio e aprendizado, e assim 

executar tarefas que necessitam da inteligência humana4. Atualmente, sua aplicação se 

estende por diferentes setores, incluindo a área de educação. Neste campo, a IA tem se 

mostrado promissora na melhoria do processo de ensino dos estudantes. 

É válido ressaltar, no entanto, que a introdução dessas novas tecnologias no contexto 

educacional requer não apenas profissionais habilitados com práticas pedagógicas 

interativas e metodologias ativas, mas também profissionais qualificados em Design 

Instrucional. Ao utilizar essa abordagem de forma eficiente, é possível criar ambientes de 

aprendizagem que explorem ao máximo as possibilidades oferecidas pelas TDIC, 

promovendo a inovação, a criatividade e a personalização do ensino para atender às 

necessidades dos alunos na era digital.  

Assim, reconhecendo a importância da adoção de recursos tecnológicos e inovadores 

na EaD online, este artigo tem como objetivo descrever as possibilidades de aplicações 

práticas de tecnologias de Inteligência Artificial no processo de Design Instrucional de 

cursos autoinstrucionais ofertados pela UNASUS/UFMA. 

2. Métodos 

 
Trata-se de um relato de experiência que descreve o trabalho da equipe de Design 

Instrucional da UNA-SUS/UFMA na busca e análise de ferramentas que incorporam a IA no 

processo de Design Instrucional, realizado no período de março a setembro de 2023.  

As etapas do percurso metodológico na busca por inovações tecnológicas 

incorporadas pela IA foram: 1) Revisão da literatura e pesquisas em mídias digitais; 2) 

Utilização do Chat GPT para a busca de direcionamento de softwares que incorporam a IA; 

3) Categorização das ferramentas por funcionalidade; e 4) Navegação pelas ferramentas 

para avaliação de suas aplicabilidades no processo de trabalho do DI. 

Na etapa 1, realizou-se a busca de literatura utilizando-se a combinação dos termos 

“Inovação”, “Tecnologia”, “Educação”, “Recursos educacionais”, “Metodologias ativas”, no 

portal de Periódicos CAPES. Além disso, recorreu-se às plataformas YouTube e TikTok no 

rastreio de recursos tecnológicos imbuídos de IA. Na fase 2, empregou-se ao uso do Chat 

GPT como ferramenta guia para investigação de softwares com aplicabilidade no processo 

de design instrucional. Na etapa 3, foi realizada a categorização dos achados em uma 
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planilha, organizada por data de pesquisa; registro dos achados, com a inclusão da 

descrição do recurso e a inserção de links pertinentes à ferramenta; ideias para a 

aplicação; e planos para adquirir o produto. Na fase 4, realizou-se a navegação pelas 

ferramentas encontradas, com a finalidade de avaliar como esses recursos poderiam ser 

utilizados no processo de Design Instrucional na oferta de cursos e recursos educacionais 

inovadores, dinâmicos e interativos, além da verificação da usabilidade, eficácia pedagógica 

e potencial impacto na experiência do aluno. 

3. Resultados 

 

Durante o estudo e análise de novas ferramentas que incorporam a IA, um 

diversificado conjunto de ferramentas emergiu, revelando possibilidades de integrá-las em 

diversos estágios do fluxo de trabalho do DI. Dentre as ferramentas analisadas, destacam-

se o BlueWillow, Chat GPT, Sonix, Synthesia e ToMe.  

O BlueWillow é um software de IA destinado à criação de imagens e ilustrações a partir 

da inserção de um prompt, isto é, um texto descritivo sobre a imagem desejada. A 

plataforma possui planos de inscrição que variam desde a categoria livre até o plano pró 

plus. Na versão gratuita, os usuários podem gerar até quatro imagens por dia e realizar 

edições limitadas diretamente na ferramenta. Para o DI, o BlueWillow concede maior 

autonomia, viabilizando a produção de recursos gráficos de acordo com necessidades 

específicas, simplificando simultaneamente a busca e a criação.  

 

Figura 1: Página web oficial da ferramenta BlueWillow. 

Fonte: https://www.bluewillow.ai/ 

 

 

https://www.bluewillow.ai/
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O sistema Chat GPT, por sua vez, é um modelo de linguagem baseado em deep learning 

ou aprendizagem profunda, concebido para interagir com os usuários, proporcionando 

respostas a perguntas e realizando tarefas de natureza mais simples. Sua amplitude de 

aplicações é extensa, abrangendo a correção, resumo e tradução de textos, adaptação 

pedagógica de conteúdos, desenvolvimento de condução didática, formulação de 

questionários de natureza formativa e somativa, sugestões de ideias para estruturação de 

conteúdos em recursos educacionais, entre outros.  

 

Figura 2: Página web oficial da ferramenta Chat GPT e demonstração de suas funcionalidades 

Fonte: 

Autoria própria (2024). 

 

O Sonix é uma ferramenta paga que oferece 30 minutos de transcrição gratuita para 

cada novo usuário e é direcionada à prestação de serviços de transcrição e legendagem 

automatizada de materiais audiovisuais. Através de sua utilização, é possível acelerar o 

processo de transcrição de recursos com áudio, permitindo uma oferta dupla, como a 

transcrição de um podcast em formato PDF, por exemplo. Quando incorporada ao trabalho 

do DI, esse processo não apenas aprimora a dinâmica dos recursos, mas também amplia 

significativamente a acessibilidade dos recursos educacionais disponibilizados. 

 

 

 

 

 

 



 
8ª Mostra de Experiências Exitosas da UNASUS 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 9, n. especial VII, fev./set. 2024 ISSN: 2525-9563 

Figura 3: Página web oficial da ferramenta Sonix. 

 

Fonte: https://sonix.ai/pt (2024). 

 

Synthesia é uma ferramenta com uma ampla gama de recursos voltados à criação e 

edição de vídeos. A ferramenta se destaca por oferecer serviços através de avatares virtuais, 

conferindo um toque de atratividade e envolvimento aos materiais educacionais. Além do 

componente estético, a ferramenta permite a produção de vídeos em diferentes idiomas, 

facilitando a tradução e adaptação para um público mais amplo. 

 

Figura 4: Página web oficial da ferramenta Synthesia. 

 

Fonte: https://www.synthesia.io/ (2024). 

 

Por fim, o software ToMe permite a criação de apresentações interativas e dinâmicas, 

incorporando recursos de IA, e dispõe de funcionalidades de transcrição automática e 

tradução. Isso, por sua vez, facilita o acesso ao conteúdo para os alunos que falam em 

diferentes idiomas e que apresentam necessidades específicas. Além disso, os recursos 

avançados do programa auxiliam na criação de soluções educativas mais eficazes, 

contribuindo para o aumento do engajamento e da compreensão dos alunos. Embora seja 

uma ferramenta gratuita, conta com planos de upgrade mensais e anuais. 

https://sonix.ai/pt
https://www.synthesia.io/
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Figura 5: Página web oficial da ferramenta ToMe e demonstração de suas funcionalidades. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

4. Discussão 
 

A utilização de recursos tecnológicos dotados de IA tem se revelado uma estratégia 

promissora para criação e desenvolvimento de conteúdos pedagógico-instrucionais no 

âmbito da EaD online. Somado a esse progresso, Alves (2023)4 destaca a importância do DI 

para a verificação, complementação e aprimoramento das informações recebidas, através 

de recursos de pesquisa digital online, além da identificação, seleção e leitura de textos 

técnico-científicos sobre os temas explorados.  

 

 

O Design Instrucional possui relevância extrema para a qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem. Consoante Machado et al. (2023)5, é a partir do design instrucional 

que os profissionais são capacitados a desenvolver materiais didáticos, atividades, 

processos avaliativos e identificar as lacunas de informação necessárias à eficácia do 

produto final. Dessa forma, compreende-se que se exige do DI conhecimentos em 

tecnologias educacionais para aprimorar suas atribuições, isto inclui se familiarizar com 

ferramentas que incorporam a IA. 

Conforme Oliveira et al. (2023)6, as ferramentas que integram a IA podem auxiliar o 

trabalho do DI em diferentes dimensões, garantindo a agilidade necessária para as 

produções e complementando o repertório pessoal de conhecimentos desse profissional. 

Este achado corrobora o resultado deste estudo, no qual o Chat GPT se destacou no 
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processo de trabalho da equipe de design instrucional da UNA-SUS/UFMA, auxiliando 

na validação, adaptação pedagógica de conteúdos educacionais e elaboração de 

questionários e atividades. 

Além disso, a utilização da IA tem se mostrado uma ferramenta eficaz para o 

aprimoramento de ofertas educacionais na EaD online, especialmente no que concerne à 

personalização do ensino através de recursos tecnológicos. Dentre as principais vantagens 

em relação ao uso dessas ferramentas, tanto para o aluno quanto para o educador ou DI, 

inclui-se a aprendizagem adaptativa, celeridade das atividades, feedbacks através de dados, 

detecção de plágios, acessibilidade, entre outros. 

Não obstante as vantagens mencionadas, Thomas Dietterich e Eric Horvitz (2015  

apud Sichman, 2021)7, apontam que o uso de sistemas de IA também apresentam alguns 

riscos e desvantagens, como a insegurança e vulnerabilidade de alguns dados, as falhas ou 

bugs, incompreensão das intenções reais do usuário, além de impactos socioeconômicos. 

Nesse viés, é necessário um rigor e uma abordagem criteriosa ao empregar esses sistemas, 

incluindo testes e validações, o que destaca a importância de ajustes pedagógicos e 

qualificação profissional. 

Isto posto, é crucial reconhecer que a incorporação de ferramentas impulsionadas por 

IA requer uma abordagem cuidadosa e estratégica, visando estabelecer uma colaboração 

às atividades desenvolvidas pelo DI. A IA deve ser percebida como uma aliada capaz de 

otimizar e aprimorar as atividades e ofertas de cursos autogeridos. Além disso, é 

fundamental aderir aos princípios éticos e manter como foco central o objetivo de promover 

um aprendizado significativo e personalizado para os alunos. 

 

5. Conclusão 

 

A busca por progresso e modernização na educação através da IA deve ser guiada 

pelo desejo constante de melhorar e enriquecer as experiências de aprendizado dos 

estudantes. Nesse contexto, a equipe de DI da UNA-SUS/UFMA tem sido incentivada a 

explorar ferramentas que incorporam a IA visando aprimorar seus meios e métodos de 

trabalho e enriquecer as experiências de aprendizado dos alunos.  

Dentre as ferramentas analisadas, o Chat GPT ganhou destaque pela praticidade, 

facilidade de uso e entrega de resultados, podendo ser aplicado nas mais diversas etapas 

do fluxo de atividade do DI. Contudo, é reconhecido que as demais ferramentas avaliadas 

têm potencial a serem aplicadas no processo de Design Instrucional.  
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Ademais, com a utilização e teste nas ferramentas descritas, limitações foram 

reconhecidas, tornando-se evidente o papel essencial de um DI qualificado para 

validar e refinar o trabalho desenvolvido por esses recursos tecnológicos, e assim 

proporcionar cursos que se beneficiem de metodologias dinâmicas e criativas, mantendo, 

os padrões de excelência educacional.  
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Resumo 

Introdução: Na Educação a Distância (EaD) 
online, é importante contemplar critérios de 
acessibilidade a fim de garantir a inclusão das 
pessoas com deficiência. Este estudo tem o 
objetivo de compartilhar a experiência do 
Designer Instrucional (DI) em atividades de 
validação pedagógica de conteúdos para EaD, 
online atendendo a critérios de acessibilidade. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, 
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qualitativo, do tipo relato de experiência, foi 
desenvolvido com base nas vivências da equipe 
pedagógica da Universidade Aberta do Sistema 
Único de Saúde, vinculada à Universidade 
Federal do Maranhão (UNA-
SUS/UFMA).Resultados: Os DI da UNA-
SUS/UFMA , estão envolvidos na produção de 
conteúdos com critérios de acessibilidade e 
utilizam um método de validação pedagógica 
para avaliar o texto, e quando necessário 
auxiliam em sua adaptação. Ainda realizam o 
teste de navegação para verificar a 
acessibilidade do texto por meio de ferramentas 
de verificação e leitores automatizados de tela. 
Todas essas estratégias ajudam na qualificação 
do conteúdo no que diz respeito à acessibilidade, 
previamente à produção dos recursos digitais. 
Considerações Finais: A validação pedagógica é 
uma etapa estratégica para a elaboração de um 
conteúdo educativo acessível. Para isso, é 
notável o papel crucial do Designer Instrucional 
(DI) como elo entre a estruturação pedagógica, o 
material didático e o recurso educacional digital, 
desempenhando a função de guiar esse 
processo e garantir a qualidade e acessibilidade 
dos produtos educacionais para EaD.  
 

Palavras-chave: Educação a Distância. 
Acessibilidade. Designer Instrucional 
 

Abstract 

Introduction: In Distance Education (EaD), it is 
important to consider accessibility criteria in 

order to guarantee the inclusion of people 
with disabilities. This study aims to share 
the experience of the Instructional Designer (ID) in 
pedagogical content validation activities for 
distance learning, meeting accessibility criteria. 
Methods: This is a descriptive, qualitative study, 
characterized as an experience report, developed 
based on the experiences of the pedagogical 
team of UNA-SUS/UFMA. Results: The DIs of the 
Open University of the Unified Health System 
linked to the Federal University of Maranhão 
(UNA-SUS/UFMA) involved in the production of 
content with accessibility criteria apply a 
pedagogical validation method in which they 
evaluate the text and assist in necessary 
adaptation. They also carry out navigation testing 
to check the accessibility of the text using 
verification tools and automated screen readers. 
All of these aspects help to qualify the content 
with regard to accessibility, prior to the production 
of digital resources. Final Considerations: 
Pedagogical validation is a strategic step towards 
creating accessible educational content. To this 
end, the crucial role of the Instructional Designer 
(ID) as a link between the pedagogical structuring, 
the teaching material and the digital educational 
resource is notable, playing the role of guiding this 
process and ensuring the quality and accessibility 
of educational products for distance learning.  
 

Keywords: Distance Education. Accessibility. 
Instructional Designer.

 

1. Introdução 

A Educação a Distância (EaD) online se consolidou como uma modalidade de ensino 

com grande potencial para democratizar o acesso à educação. No entanto, para garantir a 

efetividade e a inclusão de todos os alunos, é fundamental que os conteúdos educacionais 

sejam acessíveis a todos, independentemente de suas características individuais. Assim, a 

acessibilidade assume um papel fundamental na validação pedagógica de conteúdos para 

EaD online. Atender aos critérios de acessibilidade pode garantir que os conteúdos sejam 

utilizáveis por todos os alunos, incluindo os com deficiências.1,2 

No contexto da EaD online, dada a relevância do processo de aprendizagem, o alcance 

potencial dessa modalidade de ensino e as vantagens oferecidas pelos ambientes online, é 

importante contemplar critérios de acessibilidade a fim de garantir a inclusão das pessoas 

com deficiência nessa realidade. É importante haver acessibilidade na EaD online para que 
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se atinja a igualdade de oportunidades, inclusão dos alunos e melhorias na qualidade 

da educação.3  

Dentre os diversos critérios de acessibilidade que devem ser considerados na 

validação pedagógica de conteúdos para EaD online, há necessidade de verificar a 

legibilidade, navegação, compreensão e acessibilidade multimodal. Todos esses aspectos 

devem ser considerados durante a produção dos conteúdos para cursos na modalidade EaD 

online.4 

Os profissionais mais próximos na produção desses conteúdos são professores-

autores, Designer Instrucional (DI), Designer Gráfico (DG) e profissionais de Tecnologias 

Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC). Assim, é importante perceber que além 

da produção, é necessário haver o processo de validação que ultrapassa a revisão textual. 

É um processo abrangente e multifacetado que pode garantir a qualidade, a efetividade e a 

adequação dos materiais didáticos às necessidades dos alunos e aos objetivos de 

aprendizagem.5 

A validação pedagógica de conteúdos educacionais em geral ocorre no intervalo entre 

a elaboração do conteúdo educacional pelo professor-autor e a roteirização do recurso 

educacional por um DI. Assim, trata-se de uma etapa que resgata o Plano Didático- 

Pedagógico (PDP), retornando aos objetivos educacionais previamente estabelecidos com 

vistas à identificação da convergência didático-pedagógica do produto entregue.6  

Por meio da etapa de validação pedagógica, o DI desenvolve sugestões que 

contribuem para a melhoria do texto, com foco nos objetivos educacionais estabelecidos. 

Essa etapa da produção de materiais para EaD online abrange a identificação de possíveis 

inconsistências pedagógicas, o suporte na escolha de representações gráficas ou imagens 

que possam enriquecer a compreensão do conteúdo, a orientação para adoção de uma 

linguagem didática e dialógica que estimule maior engajamento e interesse por parte dos 

alunos e a inserção ou reorganização de tópicos e subtemas que possam facilitar o 

processo de aprendizagem.7 

Ao considerar a validação pedagógica no contexto da acessibilidade, é fundamental 

garantir que o conteúdo educacional possa ser acessado e compreendido por todas as 

pessoas, incluindo aquelas com deficiências visuais, auditivas, cognitivas e motoras.8,9 

Assim, é importante que a validação pedagógica dos materiais de base considere critérios 

de acessibilidade e, com isso, o objetivo deste estudo é compartilhar a experiência do DI em 

atividades de validação pedagógica de conteúdos para EaD online, considerando 

atendimento a critérios de acessibilidade. 
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2. Relato de Experiência e Discussão 

 

Os profissionais envolvidos na produção de conteúdos com critérios de acessibilidade 

da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde vinculada à Universidade Federal do 

Maranhão (UNA-SUS/UFMA) aplicam um método de validação pedagógica em que o DI 

avalia o texto e auxilia na adaptação necessária. Para ser acessível, o conteúdo educacional 

precisa estar escrito em uma linguagem inclusiva, que respeite e reconheça a diversidade 

de gênero, raça, etnia, orientação sexual, dentre outros.  

O primeiro curso acessível em que o processo de validação começou a ser implantado 

foi "Acessibilidade nas Delegacias", em 2020. Inicialmente, foi necessário compreender as 

definições relacionadas à acessibilidade, ressignificando esses conceitos e adotando como 

ponto de partida a perspectiva das necessidades do outro. Esse foi o momento de estudar 

o conteúdo por meio de aulas e palestras, que contaram com a contribuição de equipes 

especializadas em materiais acessíveis. A partir de então, o processo foi aprimorado à 

medida que novos conhecimentos e tecnologias sobre acessibilidade foram incorporados 

na produção dos conteúdos. 

A inclusão de estudantes com deficiências requer práticas escolares adaptadas às 

suas necessidades específicas. Nesse contexto, a adaptação textual surge como uma 

estratégia relevante para a educação especial inclusiva. Com isso, é preciso explorar 

conceitos relacionados a essa adaptação e discutir como o DI, pode avaliar e auxiliar na 

adaptação necessária.10 

Como visto por Pires e Machado, em 2019, a adaptação textual é uma ação de 

mediação pedagógica fundamental para promover a compreensão de alunos, em especial, 

os com deficiência intelectual. O DI desempenha um papel crucial ao avaliar o texto original 

e auxiliar na adaptação, garantindo que todos os alunos tenham acesso ao conhecimento 

de forma significativa.11 Isso corrobora com a primeira etapa realizada na instituição, a de 

avaliação textual. 

Também deve-se garantir a clareza do texto, simplificando-o, utilizando linguagem 

objetiva, evitando a utilização de jargões ou termos complexos, orações fora da ordem linear 

do idioma utilizado, entre outros aspectos. O conteúdo deve estar organizado de forma 

lógica, com início, meio e fim bem estruturados e com formatação adequada com fontes 

legíveis, tamanho ideal para leitura ou possibilidade de ajustá-lo, evitando a utilização 

excessiva do negrito, itálico ou sublinhado. 

A clareza textual é essencial para que nossas mensagens sejam compreendidas de 

maneira eficaz. Na escrita sempre há o anseio de que as ideias sejam transmitidas de forma 
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direta e sem ambiguidades. Os processos de desenvolvimento de cursos na 

modalidade EaD online devem considerar e realizar validações referentes à 

acessibilidade.12 

A cisão de parágrafos longos é outra estratégia utilizada para facilitar a leitura. Em 

caso de inserção de imagens ou gráficos, busca-se adicionar descrições alternativas 

explicando seu conteúdo e função, evitando que o aluno dependa apenas de informações 

visuais para compreender o conteúdo abordado nelas. Nos casos de inserção de hiperlinks, 

busca-se fornecer descrições contextuais do link utilizado. Por fim, o teste de navegação é 

importante para verificar a acessibilidade do texto por meio de ferramentas de verificação e 

leitores automatizados de tela. Todos esses aspectos ajudam a qualificar o conteúdo no 

que diz respeito à acessibilidade, previamente à produção dos recursos educacionais 

digitais.  

Há estudos que utilizam como modelo de referência normativa empregadas para a 

acessibilidade na web no Brasil, o modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG). 

Esses estudos descrevem a importância de atender aos critérios descritos nessa normativa. 

Além disso, a implementação do eMAG também é importante para websites, aplicativos e 

ambientes virtuais, uma vez que reforça o compromisso com a inclusão social.13 

Dentre as normativas há várias similares às descritas nas etapas de validação do DI, 

o que corrobora com as etapas empregadas. Essas podem ser práticas aplicadas na 

produção de cursos na modalidade EaD online para contribuir com inclusão dos alunos, 

facilitando o acesso e proporcionando a manutenção do aluno com deficiência até a 

conclusão do curso.14  

Desde o primeiro curso com acessibilidade realizado em 2020 até os dias atuais, o 

processo de trabalho passou por muitas mudanças, incluindo a utilização de novas 

ferramentas e tecnologias. Esse período também foi marcado por um esforço contínuo na 

busca por conhecimento, com a realização de treinamentos e atualizações da equipe, 

promovendo maior autonomia e independência. No que diz respeito à validação pedagógica, 

houve acertos e erros ao longo do caminho. Inicialmente, foi necessário compreender os 

critérios de acessibilidade e as necessidades das pessoas com deficiência. Esse 

aprendizado contínuo culminou na consolidação de um fluxo de trabalho mais eficiente e 

capaz de atender melhor essas demandas. 

Este estudo também possui pontos limitantes. Por exemplo, ele se concentra 

principalmente no processo de trabalho e o foco na validação pedagógica, sem abordar 

outras etapas importantes do processo de produção de materiais acessíveis, como a fase 

de criação e avaliação.  
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Embora haja esses pontos de limitações, é importante destacar as 

potencialidades deste relato. As reflexões e informações apresentadas podem ser 

valiosas para promover avanços na acessibilidade na educação a distância online. Além 

disso, a metodologia que utiliza a experiência de uma instituição que compõe uma rede 

colaborativa de cursos a distância pode ser replicada em outros contextos, beneficiando 

diversas instituições que buscam melhorar a acessibilidade em seus programas 

educacionais. 

 

3. Considerações Finais 

 

A validação pedagógica, assim como outras fases do processo de criação de recursos 

educacionais para a EaD online, é uma etapa estratégica para a elaboração de conteúdo 

educativo acessível. Nela, pode-se ajustar o conteúdo para assegurar a abrangência de 

diversos públicos-alvo. Para isso, é notável o papel crucial do Designer Instrucional (DI) 

como elo entre a estruturação pedagógica, o material didático e o recurso educacional 

digital, desempenhando a função de guiar esse processo e garantir a qualidade e 

acessibilidade dos produtos educacionais para EaD online. 

A validação rigorosa de conteúdos para EaD online é um pilar fundamental para a 

construção de uma experiência educacional de excelência. Ao investir nesse processo, 

instituições de ensino podem garantir a qualidade da aprendizagem, a inclusão de todos os 

alunos e o sucesso da EaD online como ferramenta de democratização do conhecimento. 
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Resumo 
Introdução: A violência por parceiro íntimo 
abrange uma variedade de comportamentos 
prejudiciais, incluindo danos físicos, 
psicológicos, sexuais e controle abusivo. 
Reconhecida como um sério problema de saúde 
pública, contribui para mortes, doenças e 
incapacidades. O ensino a distância (EaD) online 
surge como uma ferramenta essencial para 
capacitar profissionais de saúde sobre essa 
problemática. A plataforma da UNA-SUS oferece 
cursos autoinstrucionais que permitem a 
formação flexível dos profissionais. Este estudo 
apresenta dados sobre os profissionais inscritos 
nos seis cursos que abordam a temática da 
violência por parceiro íntimo. Objetivo: Analisar 
as características demográficas dos 
profissionais de saúde que participaram dos 
cursos autoinstrucionais oferecidos pela 
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UFSC/UNASUS sobre violência por parceiro 
íntimo. Metodologia: Utilizando uma pesquisa 
quantitativa, foram coletados os dados dos 
relatórios emitidos pela equipe técnica do UNA-
SUS, do perfil dos profissionais que se 
inscreveram nos seis cursos autoinstrucionais 
ofertados pela UFSC na plataforma da 
Universidade Aberta do SUS - UNASUS sobre 
violência por parceiro íntimo. Os dados incluíram 
informações demográficas, níveis de formação 
acadêmica e áreas de atuação. A análise dos 
dados foi realizada por meio de estatísticas 
descritivas e análises de correlação. Conclusão: 
A análise do perfil dos profissionais revela uma 
diversidade em termos de gênero, idade, 
formação acadêmica, região do país e áreas de 
atuação. Observou-se uma maior participação 
de profissionais do sexo feminino, com a maioria 
em idade de 21 a 35 anos. Dentre as profissões 
informadas, destacam-se os profissionais com 
formação em psicologia (9,54%), técnico de 
enfermagem (8,81%), enfermagem (8,79%), entre 
outros. Com profissionais de todas as regiões do 
país, destacando a região Sudeste, com o maior 
número de inscritos, seguida da região Nordeste. 
Tipo de atuação profissional dos inscritos, 
destacam-se os atuantes em centro de saúde de 
atenção básica (41,87%) e hospital geral 
(25,09%).  
 
 
Palavras-chave: Educação a Distância. 

Profissionais de saúde. Violência Doméstica.  

 

Abstract 
Introduction: Intimate partner violence 
encompasses a variety of harmful behaviors, 
including physical, psychological, sexual harm, 
and abusive control. Recognized as a serious 
public health issue, it contributes to deaths, 

illnesses, and disabilities. Distance education 
(DE) emerges as an essential tool to empower 
healthcare professionals on this issue. The UNA-
SUS platform offers self-instructional courses 
that enable flexible training for professionals. 
This study presents data on the professionals 
enrolled in the six courses addressing intimate 
partner violence. Objective: Analyze the 
demographic characteristics of healthcare 
professionals who participated in the self-
instructional courses offered by UFSC/UNASUS 
on intimate partner violence. Methodology: Using 
a quantitative approach, data were collected from 
reports issued by the technical team of UNA-SUS, 
regarding the profile of professionals who 
enrolled in the six self-instructional courses 
offered by UFSC on the Open University of SUS - 
UNASUS platform on intimate partner violence. 
The data included demographic information, 
levels of academic education, and areas of 
practice. Data analysis was conducted through 
descriptive statistics and correlation analyses. 

Conclusion: The analysis of professionals' 
profiles reveals diversity in terms of gender, age, 
academic background, region of the country, and 
areas of practice. There was a higher participation 
of female professionals, with the majority in the 
age range of 21 to 35 years. Notable professions 
include those with a background in psychology 
(9.54%), nursing technicians (8.81%), nurses 
(8.79%), among others. Professionals from all 
regions of the country participated, with the 
Southeast region having the highest number of 
enrollees, followed by the Northeast region. 
Regarding the type of professional activity of the 
participants, those working in primary care health 
centers (41.87%) and general hospitals (25.09%) 
stand out. 
 
Keywords: Distance Education. Health 
professionals. Domestic violence. 

 

 

1. Introdução 

A violência por parceiros íntimos (VPI) conforme a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), é definida como qualquer comportamento dentro de um relacionamento íntimo que 

cause danos físicos, sexuais ou psicológicos. A VPI pode ser perpetrada por parceiros atuais 

ou ex-parceiros, e pode ocorrer em qualquer tipo de relacionamento, incluindo 

heterossexuais, homossexuais, bissexuais e transgêneros1. 

Assim a VPI engloba uma série de comportamentos prejudiciais, tais como danos 

físicos, como tapas, socos e chutes; danos psicológicos, como intimidação, menosprezo e 
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humilhação; bem como danos sexuais, como relações sexuais forçadas ou coerção sexual. 

Além disso, abrange comportamentos controladores e abusivos, como isolar alguém de sua 

rede de amigos e familiares, monitorar seus movimentos e restringir seu acesso a 

informações e apoio2, 3. 

A violência é reconhecida como um sério problema de saúde pública, contribuindo 

significativamente para o número de mortes, doenças e incapacidades. Também é um fator 

de risco importante para problemas de saúde e questões sociais ao longo da vida3,4. Por 

conseguinte, os profissionais de saúde desempenham um papel crucial no atendimento e 

apoio às vítimas de violência.  

A abordagem da VPI na Atenção Primária à Saúde (APS) enfrenta uma série de 

desafios estruturais, culturais e relacionados às vítimas e agressores. A falta de 

treinamento, recursos e infraestrutura adequados, juntamente com o estigma cultural e a 

dependência das vítimas, complicam ainda mais a intervenção eficaz5.  

Para superar esses obstáculos, é crucial capacitar profissionais, organizar o fluxo de 

atendimento, expandir equipes multidisciplinares, melhorar infraestruturas, sensibilizar a 

comunidade e fortalecer redes de apoio. Através do engajamento político, mobilização 

social e pesquisa, pode-se construir um sistema de saúde mais sensível, contribuindo para 

a prevenção e manejo adequado das situações de VPI e proporcionando um ambiente 

seguro e acolhedor para as vítimas5,6. 

Nesse contexto, a educação a distância (EaD) online surge como uma ferramenta 

fundamental para a capacitação e preparação desses profissionais no que se refere à 

problemática da violência7. Destacam-se na EaD online os cursos autoinstrucionais que 

possuem livre acesso e abordam uma variedade de temas de forma clara e direta. Como 

esses cursos seguem o modelo dos Cursos Online Abertos e Massivos (Multialunos), 

tradução livre do original inglês MOOC - Massive Open Online Courses, apresentam 

conteúdos autoexplicativos para aprendizagem independentes, sem a necessidade de 

tutoria e com taxa de conclusão em torno de 40%8, 9. 

Destaca-se que a oferta dos cursos autoinstrucionais permite o acesso a bancos de 

dados significativos, que podem ser utilizados na identificação do perfil dos alunos. Tal 

análise, permite avaliar a distribuição por gênero, idade, formação acadêmica, região do país, 

áreas de atuação, dentre outras características, gerando informações sólidas e de alta 

qualidade para a tomada de decisões embasadas. Isso, por sua vez, amplia as opções 

racionais de ações que podem ser adotadas na construção e oferta de novos cursos.  
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O presente estudo tem como objetivo analisar as características demográficas, 

formação acadêmica e áreas de atuação dos profissionais de saúde que participaram dos 

cursos autoinstrucionais oferecidos pela UNASUS/UFSC sobre violência por parceiro íntimo. 

2. Métodos 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, com abordagem descritiva e utilização de 

dados secundários.  

Para a construção do presente trabalho, foram utilizados dados de todos os 

estudantes inscritos (n=71.309), em formação e concluintes, de 6 cursos autoinstrucionais 

sobre violência entre parceiros íntimos ofertados pelas UNASUS/UFSC com os seguintes 

nomes: Curso 1 - Atenção Homens e Mulheres em Situação de Violência por Parceiro Íntimo 

(n=17.475); Curso 2 - Políticas Públicas no Enfrentamento da Violência por Parceiro Íntimo 

(n=14.665); Curso 3 - Redes de Atenção à Violência por Parceiro Íntimo (n=10.475); Curso 4 

- Violência por Parceiro Íntimo Definições e Tipologias (n=18.074); Curso 5 - Violência por 

Parceiro Íntimo e Perspectiva Relacional de Gênero (n=8.087); e, Curso 6 - Violência por 

Parceiro Íntimo no Contexto Familiar (n=2.533). Foram utilizadas informações de 

estudantes entre julho de 2018 a julho de 2020. 

Os dados foram extraídos dos bancos de dados da Plataforma Arouca, espaço de 

cadastro dos estudantes na Secretaria Executiva da UNASUS/Fiocruz e disponibilizados em 

forma de planilha Excel. Todo o procedimento de extração dos dados foi realizado por 

profissional da Secretaria Executiva e disponibilizado para a equipe UNASUS/UFSC por e-

mail institucional, mediante parceria estabelecida entre as instituições. 

Os dados incluíram informações demográficas, níveis de formação acadêmica e 

áreas de atuação. As variáveis utilizadas foram gênero, idade, formação acadêmica, região 

do país e áreas de atuação. Ressalta-se que não foram disponibilizados dados pessoais 

e/ou informações que permitissem a identificação dos estudantes, garantindo os 

procedimentos éticos em pesquisa. 

Foi montado um banco de dados para cada curso, além de um banco consolidado 

contendo todas as informações. Para a análise dos dados utilizou-se estatística descritiva. 

Os resultados foram apresentados em porcentagem e números absolutos. Realizou-se a 

plotagem em gráficos e a construção de tabelas para apresentação dos resultados no 

artigo. 

Por utilizar dados secundários, o presente artigo dispensa a submissão ao Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP), todavia os procedimentos éticos foram respeitados no 

processamento, análise e descrição dos dados. 
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3. Resultados 

Os resultados da análise do perfil dos profissionais participantes revelam uma 

diversidade significativa em termos de gênero, idade, formação acadêmica, região do país e 

áreas de atuação, apresentados nas tabelas e gráficos na sequência. 

Tabela 1 - Gênero dos alunos ingressantes nos cursos sob a temática de violência por 

parceiro íntimo oferecidos pela UNASUS/UFSC. 

 Gênero 

 Feminino Masculino 

 n % n % 

Curso 1 

n=17.475 14.733 84,31 2.742 15,69 

Curso 2 

n=14.665 12.597 85,90 2.068 14,10 

Curso 3 

n=10.475 8.928 85,23 1.547 14,77 

Curso 4  

n=18.074 15.509 85,81 2.565 14,19 

Curso 5 

n=8.087 6.768 83,69 1.319 16,31 

Curso 6 

n=2.533 
2.160 85,27 373 14,73 

total n=71.309     

Fonte: CNES/Plataforma Arouca/UNASUS-15/05/2023. 

Conforme os dados apresentados na Tabela 1, a distribuição por sexo entre os 

participantes de cada curso mostra um perfil majoritariamente feminino. Em todos os 

cursos, o sexo feminino é predominantemente representado, com porcentagens variando de 

83,69% a 85,90%. O sexo masculino representa uma proporção menor em todos os cursos, 

com porcentagens variando de 14,10% a 16,31%. As diferenças nas proporções de gênero 

entre os cursos são relativamente pequenas.  

Tabela 2 – Faixa etária dos alunos ingressantes nos cursos sob a temática de violência 

por parceiro íntimo ofertados pela UNASUS/UFSC. 

 Idade (anos) 

  20 anos ou 

menos 
21 a 35 anos 36 a 50 anos 51 ou mais 

  n % n % n % n % 

                  

Curso 1 

n=17.475 

84 0,48 10.943 62,62 5.022 28,74 1.426 8,16 
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Curso 2 

n=14.665 

40 0,27 8.715 59,43 4.571 31,17 1.339 9,13 

         

Curso 3 

n=10.475 

19 0,18 6.150 58,71 3.306 31,56 1.000 9,55 

         

Curso 4 

n=18.074 

25 0,14 10.429 57,70 5.946 32,90 1.674 9,26 

         

Curso 5 

n=8.087 

46 0,57 5.192 64,19 2.228 27,56 621 7,68 

         

Curso 6 

n=2.533 

- - 1.338 52,81 968 38,22 227 8,97 

total n=71.309       

Fonte: CNES/Plataforma Arouca/UNASUS-15/05/2023. 

 

A distribuição por faixa etária, conforme apresentado na Tabela 2, demonstra que a 

maioria dos participantes, em todos os cursos, está na faixa etária de 21 a 35 anos, variando 

entre 52,81% (curso 6) e 64,19% (curso 5) do total. As faixas etárias mais jovens (20 anos 

ou menos) e a de 51 anos ou mais têm uma representação muito menor, 1,64% e 

8,82%respectivamente. A distribuição de idade é relativamente consistente entre os cursos.  

Tabela 3 - Profissão dos alunos ingressantes nos cursos sob a temática de violência por 

parceiro íntimo ofertados pela UNASUS/UFSC. 

 Curso 1 

n=17.475 

Curso 2 

n=14.665 

Curso 3 

n=10.475 

Curso 4 

n=18.074 

Curso 5 

n=8.087 

Curso 6 

n=2.533 

 n % n % n % n % n % n % 

Profissão             

             

Agente 

Comunitário de 

Saúde 

- - 496 3,38 424 4,05 604 3,34 235 2,91 184 7,25 

             

Assistente 

Social 
958 5,48 1.582 10,79 803 7,67 1.554 8,60 533 6,59 250 9,86 

             

Auxiliar de 

Enfermagem 
204 1,17 123 0,84 126 1,20 188 1,04 75 0,93 8 0,33 

             

Biólogo 28 0,16 35 0,24 26 0,25 42 0,23 19 0,23 6 0,25 

             

Biomédico 38 0,22 29 0,20 17 0,16 43 0,24 15 0,18 6 0,25 

             

Dentista 164 0,94 129 0,88 112 1,07 164 0,91 74 0,91 15 0,58 
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Enfermeiro 1.587 9,08 1.139 7,77 952 9,09 1.701 9,41 646 7,99 246 9,70 

             

Estudante 7.965 45,58 6.083 41,48 4.236 40,44 7.078 39,16 
3.6

93 
45,67 891 35,18 

             

Farmacêutico 100 0,57 75 0,51 50 0,48 98 0,54 41 0,51 10 0,41 

             

Fisioterapeuta 108 0,62 65 0,44 59 0,56 117 0,65 37 0,46 14 0,54 

             

Fonoaudiólogo 17 0,10 15 0,10 10 0,10 20 0,11 7 0,09 1 0,04 

             

Médico 477 2,73 268 1,83 291 2,78 678 3,75 206 2,55 78 3,07 

             

Médico 

Veterinário 
7 0,04 9 0,06 4 0,04 9 0,05 3 0,04 0 - 

             

Nutricionista 54 0,31 63 0,43 45 0,43 65 0,36 26 0,32 7 0,29 

             

Outros 1.767 10,11 1.965 13,40 1.275 12,17 2.236 12,37 962 11,90 330 13,01 

             

Profissionais 

de Educação 

Física 

59 0,34 34 0,23 36 0,34 45 0,25 32 0,40 12 0,46 

             

Psicólogo 1.429 8,18 1.424 9,71 944 9,01 1.862 10,30 843 10,43 306 12,10 

             

Técnico de 

Enfermagem 
1.854 10,61 1.094 7,46 1.036 9,89 1.525 8,44 615 7,60 160 6,30 

             

Terapeuta 

Ocupacional 
44 0,25 37 0,25 30 0,29 45 0,25 23 0,29 9 0,37 

Total n=71.309           

Fonte: CNES/Plataforma Arouca/UNASUS-15/05/2023 

 

Conforme a Tabela 3, ao analisar a distribuição das profissões dos estudantes de 

cada curso, foi possível identificar que a categoria "Estudante" é a mais frequente em todos 

os cursos, representando de 35,18% a 45,67%. Na sequência estão a Assistente Social, 

Enfermeiro e Técnico de Enfermagem, com percentuais variados em cada curso. As 

profissões de "Médico", "Psicólogo" e "Outros" também têm grande frequência em alguns 

cursos, chegando a representar 2,80%, 9,54% e 11,97%, respectivamente. 
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Gráfico 1 - Região dos alunos ingressantes nos cursos sob a temática de violência por 

parceiro íntimo ofertados pela UNASUS/UFSC. 

     

Fonte: CNES/Plataforma Arouca/UNASUS-15/05/2023 

Os cursos apresentam uma distribuição diversificada de participantes entre as 

diferentes regiões do Brasil, conforme o Gráfico 1. A região Sudeste é consistentemente 

uma das regiões mais representadas em todos os cursos, ficando em segundo lugar apenas 

no curso 2. Na sequência destacam-se as regiões Nordeste e Sul. As regiões Centro-Oeste 

e Norte têm uma menor representação em comparação com as demais. 

Tabela 4 - Principais locais de atuação do total (n=71.309) de alunos ingressantes nos 

Cursos sob a temática de violência por parceiro íntimo ofertados pela UNASUS/UFSC. 

Unidade de Atuação Profissional (n=71.309) 

  n % 

      

Centro de Saúde/Unidade 

Básica 

29.857 41,87 

Hospital Geral 17.891 25,09 

Clínica/Centro 

Especialidade 

3.537 4,96 

Posto de Saúde 3.608 5,06 

Hospital Especializado 3.088 4,33 

Pronto Atendimento 2.218 3,11 
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Centro de Atenção 

Psicossocial 

2.688 3,77 

Policlínica 1.826 2,56 

Outros 6.596 9,25 

Fonte: CNES/Plataforma Arouca/UNASUS-15/05/2023 

 

Em relação ao local de atuação, conforme Tabela 4, a maioria dos profissionais 

matriculados nos cursos atua na Atenção Básica (41,87%). O Hospital Geral é o segundo 

principal local de atuação, com 25,09% dos estudantes ingressantes. Os Postos de Saúde 

(5,06%), Centros de Especialidade (4,96%) e Hospitais Especializados (4,33%) representam 

uma proporção menor. Por fim, apenas 3,11% dos estudantes referiram atuar em Pronto 

Atendimento e 2,56% em Policlínica.  

4. Discussão 

Os dados apresentados fornecem uma visão detalhada da composição dos 

participantes em cada curso. Identificou-se que as mulheres foram maioria em todos os 

cursos analisados, além disso, a faixa etária predominante foi a de 21 e 35 anos. Acerca da 

categoria profissional o público do curso foi composto principalmente por estudantes, 

seguindo dos assistentes sociais, enfermeiros e técnicos de enfermagem. Por fim, 

identificou-se que a maioria dos profissionais atuavam na Região Sudeste, Nordeste e Sul, 

sendo o principal local de trabalho Atenção Básica. 

Em relação a disparidade de gênero identificada, destacam-se as várias dinâmicas 

sociais e culturais, incluindo a representação de gênero em diferentes áreas de estudo e 

formação, com formações e temas que são mais procurados por mulheres e homens. 

Estudo anterior também destacou diferenças de gênero na escolha de cursos de graduação 

e pós-graduação, com as mulheres muitas vezes sendo mais representadas em áreas como 

saúde e ciências sociais, enquanto os homens são mais representados em áreas como 

engenharia e tecnologia10. 

A sensibilidade das mulheres ao tema da violência de gênero pode ser atribuída, em 

parte, à sua experiência compartilhada com as vítimas ou testemunhas de violência. Muitas 

mulheres têm experiências pessoais ou conhecem alguém próximo que foi vítima de 

violência, o que pode sensibilizá-las para a gravidade do problema e incentivá-las a se 

envolver em atividades de conscientização e prevenção11. 
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Considerando a faixa etária predominante, 21 a 35 anos, destaca-se que a maioria 

dos participantes está em estágios intermediários de suas vidas profissionais e 

educacionais. A concentração expressiva nesta faixa etária, predominantemente composta 

por estudantes, ressoa com as descobertas de Perez e Luz12, cuja pesquisa destacou o 

interesse marcante dos jovens brasileiros na compreensão das dinâmicas da violência. A 

relevância desse grupo etário nos cursos sobre violência por parceiro íntimo sugere uma 

busca ativa por aprimoramento e conscientização, corroborando com a percepção refinada 

desses jovens em relação à violência, revelada na pesquisa mencionada. Assim, a 

interseção entre a faixa etária, o status de estudante e as percepções dos jovens sobre a 

violência destaca a necessidade de estratégias educacionais que atendam à crescente 

conscientização dessa demografia em relação às complexas dinâmicas socioculturais, 

contribuindo para um avanço mais eficaz na prevenção da violência por parceiro íntimo. 

Por outro lado, há uma presença significativa de alunos mais jovens (20 anos ou 

menos), representando uma pequena porcentagem, mas ainda assim presente em todos os 

cursos, indicando uma admissão de estudantes logo após a conclusão do ensino médio. 

Além disso, há uma presença consistente de alunos mais velhos (36 anos ou mais), embora 

em menor proporção, o que sugere que também há indivíduos que retornam à educação 

após uma pausa ou que buscam desenvolvimento profissional em etapas posteriores de 

suas vidas13.  

A coexistência de estudantes mais jovens e indivíduos mais velhos nos cursos 

analisados reflete uma heterogeneidade de percursos educacionais. O fenômeno do 

envelhecimento populacional, conforme evidenciado por Silveira14, destaca a crescente 

participação de pessoas mais velhas no ensino superior, apresentando-se como um desafio 

para as políticas educacionais. A pesquisa ressalta que muitos estudantes mais velhos 

procuram ingressar no ensino superior após a aposentadoria, visando ao desenvolvimento 

profissional em fases mais tardias de suas vidas.  

Dentre as ocupações dos profissionais destacam-se, embora ausentes nos 

primeiros cursos, os agentes comunitários de saúde - ACS, que aumenta nos cursos 

subsequentes, com a maior participação sendo observada no Curso 6. Isso pode refletir a 

importância do papel dos ACS na prestação de cuidados de saúde primários e na promoção 

da saúde comunitária. 

Profissões tradicionais da área da saúde, como enfermeiro, médico, dentista e 

fisioterapeuta, estão representadas em todos os cursos, com números variados. Sugerindo 
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que esses cursos podem, em seus currículos acadêmicos, estar alinhados com a formação 

e capacitação de profissionais de saúde em diferentes estágios de suas carreiras. O estudo 

de Cruz et al.15 destaca a fragilidade dos currículos de saúde ao abordar a violência, 

evidenciando a ausência de disciplinas específicas sobre o tema. A presença de profissões 

tradicionais, como enfermeiro, médico, dentista e fisioterapeuta, em cursos de capacitação 

em violência por parceiro íntimo sugere uma lacuna nos currículos tradicionais.  

A busca por capacitação adicional reflete a conscientização dos profissionais sobre 

a relevância da temática da violência em suas práticas cotidianas. A presença desses 

profissionais em cursos complementares destaca a iniciativa individual na busca por 

conhecimento, para lidar com situações complexas de violência enfatizando a importância 

de formação mais abrangente desde a graduação15. 

Conforme as diferentes regiões do Brasil, a distribuição dos alunos reflete as 

diferenças regionais no acesso à educação em saúde no país. As disparidades regionais 

podem influenciar na distribuição dos recursos educacionais e nas oportunidades de 

capacitação em saúde em outras regiões, como o Nordeste e o Norte, que podem ter uma 

menor representatividade nos cursos16. A região Sudeste, tem historicamente uma 

infraestrutura educacional mais desenvolvida, o que pode explicar sua maior representação 

nos cursos sob a temática de violência17. 

Estas diferenças na distribuição dos alunos também podem refletir as necessidades 

e demandas específicas de cada região em relação aos desafios de enfrentamento à 

violência por parceiro íntimo. Influenciadas por vários fatores, incluindo políticas de saúde 

locais, disponibilidade de recursos educacionais e demanda por capacitação em áreas 

específicas16. 

Políticas educacionais e estratégias de capacitação devem levar em consideração 

as disparidades regionais e as necessidades específicas das diferentes localidades do país. 

Investimentos em educação continuada e programas de capacitação a distância podem 

ajudar a superar algumas das barreiras geográficas e socioeconômicas que afetam o 

acesso à educação em saúde em regiões mais remotas18, 19. 

A predominância dos alunos atuando na Atenção Básica, representando 41% do 

total, está alinhada com a ênfase crescente na promoção da saúde e na prevenção de 

doenças, bem como na abordagem da violência nesse nível de atenção à saúde5, 20. Estudos 
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mostram que a Atenção Básica desempenha um papel fundamental na identificação 

precoce, no suporte às vítimas e na intervenção em casos de violência doméstica5, 21. 

Por outro lado, a grande presença de estudantes atuando em hospitais gerais, 

representando 25% do total, destaca a importância de identificar e tratar casos de violência 

por parceiro íntimo em ambientes hospitalares. Pesquisa mostra que uma parcela 

considerável das vítimas de violência doméstica busca atendimento em hospitais gerais, o 

que ressalta a necessidade de capacitar profissionais de saúde para reconhecer e responder 

a esses casos22. 

Embora representem proporções menores, os alunos atuando em Postos de Saúde, 

Centros de Especialidade, Hospitais Especializados e Pronto Atendimento ainda 

desempenham papéis cruciais na abordagem da violência por parceiro íntimo. Estudos 

destacam a importância de uma abordagem integrada e multidisciplinar no atendimento às 

vítimas de violência doméstica, envolvendo diferentes níveis de atenção à saúde23. 

O perfil dos alunos ingressantes nos cursos reflete a complexidade e a abrangência 

do problema da violência por parceiro íntimo no contexto da saúde. Capacitar profissionais 

de saúde em diversos locais de atuação é essencial para identificar, apoiar e encaminhar 

vítimas de violência, contribuindo para a prevenção e o tratamento desse grave problema de 

saúde pública. 

5. Conclusão 

O presente estudo analisou as características demográficas, formação acadêmica e 

áreas de atuação dos profissionais de saúde que participaram dos cursos autoinstrucionais 

sobre violência por parceiro íntimo oferecidos pela UNASUS/UFSC. Em síntese, observou-se 

a predominância de participantes do sexo feminino, principalmente na faixa etária de 21 a 

35 anos. Além disso, houve diversidade significativa nas profissões dos estudantes, com 

destaque para a participação de estudantes de graduação, assistentes sociais, enfermeiros 

e técnicos de enfermagem. A maioria dos profissionais atua em unidades de Atenção Básica 

e hospitais gerais, evidenciando a importância desses locais na abordagem da violência por 

parceiro íntimo. 

Conclui-se que há disparidades regionais no acesso à educação permanente em 

saúde, com maior representação das regiões Sudeste, Nordeste e Sul, e menor participação 

das regiões Centro-Oeste e Norte. Esses achados destacam a necessidade de considerar as 

particularidades regionais ao desenvolver políticas educacionais e estratégias de 

capacitação. As diferenças nas proporções de gênero, idade e área de atuação sugerem que 
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dinâmicas sociais e culturais, bem como a composição da força de trabalho em saúde, 

influenciam a representação nos cursos, apontando para a importância de abordagens 

personalizadas e que direcionam a formação de determinados grupos. 

Mediante a isso, este estudo fornece uma base para o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de capacitação e políticas de saúde, visando a formação de 

profissionais mais preparados e sensíveis à violência por parceiro íntimo. A compreensão 

das características demográficas e profissionais dos participantes contribui para a 

elaboração de programas educacionais que atendam às necessidades específicas de 

diferentes grupos, promovendo a prevenção e o tratamento adequado desse relevante 

problema de saúde pública. A capacitação contínua e regionalmente ajustada pode 

melhorar a qualidade do atendimento e suporte às vítimas de violência, fortalecendo o 

sistema de saúde como um todo. 
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Resumo 
Introdução: Há uma discussão sobre a adoção 
de ferramentas que deem suporte às análises da 
gestão da informação. Neste cenário, as 
instituições de ensino superior têm aplicado 
conceitos de Business Intelligence (BI) visando 
aperfeiçoar suas estruturas de monitoramento 
acadêmico e por consequência a prestação de 
seus serviços. Objetivo: Descrever a experiência 
do uso do Microsoft Power BI no processo de 
produção de relatórios de monitoramento 
acadêmico dos cursos autoinstrucionais da 
UNA-SUS/UFMA. Método: Estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência. O estudo foi 
conduzido no âmbito das atividades de gestão e 
monitoramento das ofertas educacionais, os 
dados são coletados por meio da aplicação de 
questionários, desde sua implementação em 
2018 até o presente momento (2024), em todos 
os cursos ofertados pela instituição. Resultado: 
Dentre as vantagens observadas, destaca-se a 
diminuição no tempo de análise dos dados e 
produção dos relatórios, maior clareza na 
visualização do perfil demográfico dos alunos, 
facilidade na avaliação dos resultados, 
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identificação da necessidade de intervenções 
educacionais, suporte à tomada de decisão, 
além de assegurar a transparência. Conclusão: 
O uso da solução de BI para produção de painéis 
e relatórios acadêmicos promoveu uma gestão 
educacional estratégica, melhorando os 
resultados acadêmicos e a qualidade dos cursos 
ofertados pela UNA-SUS/UFMA. 

Palavras-chave: Análise de Dados. Educação a 
Distância. Tecnologia Digital. 
 

Abstract 
Introduction: There is a discussion about the 
adoption of tools that support information 
management analysis. In this scenario, higher 
education institutions have applied Business 
Intelligence (BI) concepts to improve their 
academic monitoring structures and, 
consequently, the provision of their services. 
Objective: To describe the experience of using 
Microsoft Power BI in the process of producing 
academic monitoring reports for UNA-SUS/UFMA 
self-instructional courses. Method: A descriptive 

study of the experience report type. The 
study was conducted within the scope of 
the management and monitoring activities of the 
educational offerings, the data is collected 
through the application of questionnaires, since 
its implementation in 2018 until the present 
moment (2024), in all courses offered by the 
institution. Results: Among the advantages 
observed, we highlight the reduction in data 
analysis and report production time, greater 
clarity in visualizing the demographic profile of 
students, ease in evaluating results, identifying 
the need for educational interventions, supporting 
decision-making, as well as ensuring 
transparency. Conclusion: The use of the BI 
solution to produce academic dashboards and 
reports has promoted strategic educational 
management, improving academic results and 
the quality of the courses offered by UNA-
SUS/UFMA. 
 

Keywords: Data Analysis. Distance Education. 
Digital Technology.

 

1. Introdução  
 

A Universidade Aberta do SUS da Universidade Federal do Maranhão (UNA-

SUS/UFMA), tem sido uma referência na oferta de cursos de capacitação e educação 

permanente para profissionais da saúde. Com o objetivo de aprimorar a gestão das suas 

ofertas educacionais e o acompanhamento e monitoramento de cursistas, a instituição tem 

visto a necessidade de adoção de ferramentas de inteligência em análise de dados. 

Com o advento da globalização e a necessidade de mecanismos de interligação de 

informações, desde pequenas informações até a comunicação entre grandes e pequenos 

empreendimentos, as instituições têm buscado ferramentas de apoio à análise e decisão 

em face da precisão de aprimoramento da gestão transacional1. 

Entre essas ferramentas, destaca-se o Power BI, que surgiu na década de 90, quando 

a indústria de software passou se preocupar com o investimento bruto nos sistemas que 

dão suporte às decisões, determinando, assim, que o Business Intelligence (BI) deveria se 

referir a sistemas habilitados para computadores, os quais auxiliassem no gerenciamento 

de negócios e na solução de problemas2. 

Esses sistemas de inteligência do BI foram definidos como a capacidade de assimilar 

as conexões existentes entre fatos sem ligação evidente, como maneira de motivar uma 

ação estratégica em direção a um objetivo desejado. Sendo assim, um conjunto de 
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processos, tecnologias e ferramentas que dão vazão às empresas para coletar, 

armazenar, analisar e visualizar dados de forma significativa e compreensível1. 

Nesse sentido, o Power BI, plataforma de análise de dados e geração de relatórios 

desenvolvida pela Microsoft, tem proporcionado uma visão mais ampla e detalhada sobre 

os projetos e ofertas educacionais em andamento, possibilitando uma tomada de decisão 

mais eficiente e embasada em dados lógicos e coerentes3.  

A adoção desta plataforma é uma estratégia eficaz para promover a transparência na 

gestão, permitindo que todos os envolvidos, desde os profissionais ligados ao 

desenvolvimento dos cursos até os que acompanham as ofertas e o gerenciamento de 

cursistas, tenham acesso a informações relevantes sobre os projetos e as ofertas 

educacionais. A abordagem é baseada em dados que contribuem para a melhoria contínua 

dos cursos e, consequentemente, para o aprimoramento da formação dos profissionais de 

saúde em todo o país. Isso reforça o compromisso da instituição em promover a excelência 

na formação dos profissionais da saúde, contribuindo para o fortalecimento do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e o bem-estar da população brasileira.  

Ademais, a UNA-SUS/UFMA tem empregado o Power BI para examinar dados 

demográficos e informações específicas sobre os cursistas matriculados nos cursos. Por 

meio dessa plataforma, é possível coletar, integrar e analisar esses dados. Essa avaliação, 

sobretudo no que tange à elaboração de relatórios, mostrou que a aplicação do Power BI 

tem clarificado em quais regiões do país há a necessidade de maior atenção quanto à 

evolução de acesso aos cursos e o perfil de alunos a quem ele pode ser destinado.  

Em suma, este relato descreve, principalmente, a experiência do uso do Microsoft 

Power BI no processo de produção de relatórios de monitoramento acadêmico dos cursos 

autoinstrucionais da UNA-SUS/UFMA.  

2. Métodos 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que apresenta de forma 

detalhada as etapas e os resultados da implementação de soluções de Business Intelligence 

(BI) na UNA-SUS/UFMA4.  

2.1 Contexto do Estudo 

O estudo aborda a utilização da ferramenta de análise de dados Microsoft Power BI 

no processo de produção de relatórios de monitoramento acadêmico dos cursos 

autoinstrucionais ofertados pela UNA-SUS/UFMA. Durante as atividades de  
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acompanhamento das ofertas educacionais, são produzidos regularmente relatórios, a fim 

de monitorizar os indicadores de desempenho e histórico dos cursistas, facilitando o 

processo de análise, mitigando possíveis riscos, identificando a necessidade de 

intervenções e empregando padrões para fundamentar análises preditivas. 

Ao longo das reuniões estratégicas das equipes de monitoramento acadêmico, foi 

levantada a necessidade de automação deste processo, visto que a UNA-SUS/UFMA possui 

um volume robusto de dados. Essa abordagem ativa deveria proporcionar a adaptação da 

gestão das ofertas educacionais, construindo um documento de requisitos de dados e indo 

de encontro a tecnologias que explorassem o Moodle de forma eficiente e intuitiva.   

2.2 Coleta de Dados 

Os dados foram extraídos a partir do sistema Moodle do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (SaiteAVA®), no qual são registradas informações demográficas e de 

desempenho acadêmico dos cursistas inscritos nos cursos autoinstrucionais. Os dados de 

todos os cursos ofertados pela UNA-SUS/UFMA são coletados por meio da aplicação de 

questionários padronizados, desde que foram implementados em 2018 até o presente 

momento (2024). 

As equipes gestoras desenvolveram uma Central de Dados personalizada para 

agrupar e estruturar os macrodados dos cursistas em planilhas, para posterior análise.  A 

administração do banco de dados dos programas é realizada pelo Grupo Saite/DTED/UFMA. 

Essa plataforma possibilita às equipes de Monitoramento e Oferta o levantamento de 

informações, além de fornecer recursos cruciais para o planejamento e intervenções 

educacionais. 

2.3 Implementação do Power BI 

A ferramenta baseada em uma On-Line Analytical Processing (OLAP), selecionada para 

a análise e a visualização dos dados coletados, foi o software Microsoft Power BI e seu 

suplemento de BI, o Power Query. Foram utilizados recursos de filtragem, organização e 

relacionamento de dados disponíveis na ferramenta para criar modelos de dados e painéis 

de visualização interativos.  

Conforme demonstra Assis (2018)5 e Andrelo (2022)6 as análises de BI são iniciadas 

após a inserção dos dados em uma estrutura de Data Warehouse, que, por sua vez, 

possibilita a conexão de diversos dados, destacando apenas os mais relevantes para o 

estudo em andamento, o que diminui os  riscos de perdas de informações ao longo do 
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processo. Adicionalmente, uma etapa anterior deve ser superada, o tratamento e 

processamento dos dados brutos, antes de serem transportados e/ou inseridos para 

o Data Warehouse. 

Pinheiro (2020)1 indica que a ferramenta baseada em OLAP só é executada após a 

finalização de dois processos, a importação dos dados gerados pelo ambiente operacional 

e o povoamento do Data Warehouse. A partir de análises em cubos multidimensionais, a 

ferramenta de BI possibilitou um suporte à gestão por meio das análises aos conjuntos de 

dados, orientados por assunto e catalogados temporalmente e de forma não volátil. 

Finalmente, a fase de Data Mining foi executada com o propósito de adquirir insights, 

culminando assim na configuração do ambiente de BI. 

Entre as funcionalidades oferecidas pelo Microsoft Office 365, destaca-se também a 

capacidade de utilizar Machine Learning (ML) de forma automática (AutoML) integrada ao 

Power BI. Isso aprimora o processo de criação, pois o sistema consegue transformar dados 

em informações compreensíveis e visualmente atraentes, ao treiná-lo, e aplicar 

automaticamente as etapas iterativas necessárias. Assim, profissionais de diferentes áreas, 

como analistas de negócios, especialistas em dados e desenvolvedores, podem criar 

modelos de alta qualidade, mesmo sem ter conhecimento especializado em áreas 

relacionadas7. 

2.4 Análise dos Resultados 

Os resultados foram analisados considerando a eficácia do Power BI no processo de 

produção de relatórios de monitoramento acadêmico. Foram examinados levando em 

consideração indicadores como a redução do tempo de análise dos dados, a clareza na 

visualização das informações e a identificação de padrões de desempenho dos alunos. 

 Inicialmente, foram conduzidas análises descritivas e padrão das respostas, 

agrupando as variáveis sociodemográficas, como gênero, sexo, cor, idade, profissão, 

escolaridade e região do país.  

2.5 Ética 

Todos os procedimentos éticos e de privacidade foram seguidos durante a coleta, 

análise e apresentação dos dados, garantindo a confidencialidade das informações dos 

alunos. Vale ressaltar que este trabalho faz parte do projeto da UFMA intitulado 

“Desenvolvimento e avaliação de produtos educacionais de origem pedagógica, técnica e 

tecnológica da UNA-SUS/UFMA”, que se encontra aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

(CEP) do Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão CEP/HU/UFMA, em 

28/09/2023 sob o parecer de número nº 6.330.816.  
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3. Resultados 

A solução apresentada para a realização deste trabalho consiste na utilização de uma 

ferramenta eficaz e versátil de Business Intelligence (BI), o Power BI da Microsoft. O 

processo adotado tem como base o conceito de tratamento de dados, também conhecido 

como ETL (Extract, Transform, Load), concentrando-se em apenas três etapas (de Oliveira, 

2023) 8. 

3.1 Administração de ETL 

De acordo com Mukherjee (2017) 9, a administração do ETL incluiu identificar as fontes 

de dados, transformá-los e carregá-los, onde os mesmos devem ser incorporados em 

ferramentas adequadas para que a organização possa utilizá-la de forma eficiente, 

conforme necessário. A arquitetura de BI adotada (Figura 1), apresenta os processos 

elencados por Chaudhuri (2011)10 e Microsoft (2023)11, desde a coleta, transformação e a 

aplicação dos dados em modelos visuais. Por pressupor a necessidade de intervenção 

humana no controle de todo o processo, a arquitetura é definida como interativa 12. 

 

Figura 1: Arquitetura de BI 

 

 

Fonte: Adaptado de Chaudhuri et al. (2011, p. 98) e Microsoft (2023). 

 

As etapas de construção das soluções em BI contaram com a colaboração de vários 

atores desta universidade. Realizou-se um planejamento detalhado, no qual foram definidos 

requisitos para o projeto, e um supervisor acompanhou todo o desenvolvimento, a fim de 

assegurar a viabilidade da iniciativa. Entre as principais etapas destacamos:  

● Etapa de extração: a primeira parte do processo de ETL foi a extração de dados 

dos sistemas de origem (Central de Dados vinculada ao SAITEAVA® e 

SQLSERVER). 
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● Etapa de transformação: no estágio de transformação foram aplicados uma 

série de regras e funções aos dados extraídos para tratá-los antes de serem 

carregados, isso inclui a tradução de valores codificados do sistema de origem 

para o Data Warehouse. 

● Etapa de carregamento: os dados foram carregados em TABELA/DATAMARTS. 

Nesse processo por boas práticas são criadas grandes tabelas a fim de evitar 

JOIN para melhor desempenho do processo. 

Para este processo de BI, o ETL representa cerca de 60% da preparação de todo o 

ambiente, ou seja, mais da metade do esforço foi empregado na exportação das bases de 

dados, no tratamento dos arquivos, na conversão e mineração dos dados, além da criação 

das Fato/Dimensão. O entendimento da regra de negócio e criação dos cálculos, equivalem 

a 30% do processo. Assim sendo, somente 10% são dedicados à criação e organização dos 

gráficos, de acordo com o manual de atendimento visual do projeto. 

3.2 Abordagem de implementação de soluções de Business Intelligence (BI) 

A implementação de soluções de BI seguiu uma abordagem estruturada para 

garantir que os objetivos de acompanhamento e gestão das ofertas educacionais dos 

projetos fossem atendidos de forma eficiente. Abaixo, descrevemos as sete principais fases 

deste processo: 

Na primeira fase, foi estabelecido o escopo do projeto de BI. Este processo envolveu 

a identificação das necessidades e expectativas dos principais projetos, além da definição 

dos requisitos específicos de dados a serem organizados.  

A segunda fase consistiu na identificação de todas as fontes de dados relevantes. 

Isso incluiu bases operacionais, tabelas de logs do Moodle, e outros sistemas utilizados pela 

UNA-SUS/UFMA. A compreensão detalhada dessas fontes foi crucial para assegurar que 

todos os dados necessários estivessem disponíveis para análise. A fim de tornar esse 

processo viável, a equipe de Monitoramento das Ofertas e Supervisão do Banco de Dados 

disponibilizou três arquivos em formato “.csv”, extraído da tabela de logs do Moodle de cada 

programa.  

Na fase de conversão, os dados brutos (“raw data”) foram transformados em dados 

relevantes e úteis (“right data”). Este processo envolveu a limpeza, normalização e 

enriquecimento dos dados, garantindo que apenas informações precisas e relevantes  
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fossem utilizadas nos modelos de BI. Esse relato corresponde aos dados de participação 

de 304.576 estudantes nos cursos, tendo como amostra os programas ofertados, extraídos 

dos AVAs dos 29 cursos autoinstrucionais ofertados, o que corresponde ao período de 

março de 2021 a outubro de 2023. 

Essa tabela contém todas as informações demográficas e resultados das atividades 

somativas dos usuários da plataforma. Os arquivos possuem aproximadamente 45,5 MB 

(47.783.936 bytes), contendo mais de 200 mil linhas e 17 colunas. 

A quarta fase envolveu a criação dos mecanismos de Extração, Transformação e 

Carregamento (ETL). Esses processos automatizados foram desenvolvidos para extrair 

dados das fontes identificadas, transformá-los conforme necessário e carregá-los nos 

modelos de dados estruturados. Isso assegurou a integração contínua e atualizada dos 

dados no ambiente de BI. 

Com base nos dados contidos no modelo, foram criadas “medidas” que servem como 

parâmetro para o processo de data mining, com o intuito inicial de compreender as 

informações disponíveis. Desta maneira, as primeiras “medidas” aplicadas denominadas de 

"CALCULATE" e "CALCULATE(COUNTROWS)", tiveram a finalidade de contar tanto o número 

de linhas da tabela base quanto o número de linhas resultantes da filtragem para aplicação 

do contexto a ser explorado em fórmulas DAX (Data Analysis Expressions).  

Com elas, podemos calcular métricas específicas de acordo com diferentes 

condições, o que nos permitiu determinar com clareza o número de cursistas em diferentes 

estados acadêmicos, matriculados, reprovados e com atividades em andamento. Entre os 

principais indicadores considerados nesta fase, conforme citado anteriormente, estão a 

identificação de dados demográficos como faixa etária, gênero, etnia, presença e tipo de 

deficiência, nível de escolaridade, ocupação profissional e localização geográfica dos 

participantes.  

Na quinta fase, foi realizada a modernização e criação das vistas necessárias para a 

análise de dados. Isso envolveu o desenvolvimento de modelos visuais e dashboards 

interativos no Power BI, permitindo uma visualização intuitiva e detalhada das informações. 

As vistas foram desenhadas para facilitar o monitoramento e a análise dos dados 

acadêmicos e demográficos dos alunos (Figura 2). A análise desses indicadores forneceu 

perspectivas valiosas sobre a composição e as características do público atendido, 

possibilitando uma abordagem mais precisa e direcionada na formulação de estratégias de 

engajamento e divulgação (Figura 3). 
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Figura 2: Dashboard de análise dos índices acadêmicos dos cursistas na plataforma. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

 

 

 

Figura 3: Dashboard de análise do perfil demográfico dos alunos inscritos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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A sexta fase focou na estratégia de distribuição e difusão dos relatórios e 

painéis de BI. Foram estabelecidos métodos eficientes para garantir que as 

informações chegassem aos gestores e equipes de maneira acessível. Isso incluiu 

configurar alertas automáticos e distribuir dashboards por meio de ferramentas de design, 

como Canva e Figma, além de ferramentas de data visualization e storytelling, como é o caso 

do Flourish. 

Por fim, na sétima fase, foi realizada a avaliação da eficácia dos painéis e dashboards 

implementados. Este processo envolveu a coleta de feedback dos usuários finais, a análise 

da utilização dos relatórios e a medição do impacto nas tomadas de decisão13. 

3.3 Resultados da implementação do Power BI 

A implementação do Power BI na UNA-SUS/UFMA trouxe melhorias significativas na 

gestão e análise dos dados dos cursos oferecidos. Destacam-se como principais resultados 

obtidos a economia de tempo, a precisão dos dados, o impacto na tomada de decisão, a 

avaliação de desempenho e o aprimoramento das estratégias educacionais14. 

A utilização do Power BI reduziu o tempo necessário para a coleta e organização dos 

dados, eliminando a necessidade de inserção manual sequencial e individual. A ferramenta 

automatizou processos repetitivos, permitindo que a equipe de Gestão de Projetos se 

concentrasse em análises mais estratégicas (Figura 4). 

 

Figura 4: Dashboard linha do tempo das matrículas. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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A integração dos dados na ferramenta Self-Service BI, garantiu maior precisão e 

consistência nas informações. O processo de ETL assegurou que os dados fossem limpos 

e organizados adequadamente antes de serem analisados. 

Os painéis e relatórios interativos fornecidos, permitiram uma visualização clara e 

intuitiva dos dados, facilitando a identificação de tendências e padrões. A análise 

demográfica e de desempenho dos alunos possibilitou uma abordagem mais direcionada 

na formulação de estratégias de engajamento e divulgação. Onde a customização das 

visualizações de dados, ajudou os coordenadores de projetos a monitorar e avaliar 

continuamente o impacto dos cursos autoinstrucionais oferecidos11. 

A ferramenta permitiu o monitoramento em tempo real de informações como 

distribuição por faixa etária, gênero e localização geográfica dos alunos. Visualizações 

detalhadas do progresso individual dos alunos, taxas de conclusão de cursos e médias de 

desempenho foram criadas, proporcionando uma compreensão mais abrangente (Figura 5). 

 

 

 

 

Figura 5: Personalização de painéis e relatórios. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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A análise periódica dos dados coletados identificou áreas que demandam 

melhorias, como é o caso de alunos que demandam critérios de acessibilidade no 

ambiente virtual, permitindo ajustes proativos nos cursos oferecidos.  

Em resumo, a análise de dados demográficos e informações dos alunos por meio do 

Power BI fortalece a capacidade da UNA-SUS/UFMA de tomar decisões embasadas em 

dados. Essa abordagem, fundamentada na análise de dados, contribui para aprimorar a 

eficácia dos cursos oferecidos, personalizar a experiência educacional para diferentes 

grupos de alunos e promover o acesso igualitário à educação em saúde em todas as regiões 

do Brasil. 

5. Discussão 

Após os estágios iniciais de exploração das ferramentas e funcionalidades oferecidas 

pelo Power BI, nossa equipe teve a oportunidade de validar empiricamente a veracidade 

dessa teoria na prática. Como é comum em processos de implementação de novas 

tecnologias, a adaptação à interface e funcionamento do BI foi gradual e envolveu uma série 

de etapas de aprendizado e experimentação. Houve uma série de discussões internas, a fim 

de descobrirmos a melhor maneira de explorar cada função e aproveitar ao máximo as 

praticidades oferecidas pelo BI.  

Tendo em vista o caráter contínuo do processo de aprendizagem, ainda hoje é comum 

que pautamos reuniões com foco na exploração mais aprofundada deste e de outros 

recursos online. Desde ajustes ortográficos nas informações até a exploração de diferentes 

disposições de dados em várias planilhas, cada passo foi crucial para a assimilação da 

plataforma. 

Ao longo desse processo de familiarização e experimentação, tornou-se cada vez 

mais evidente a eficácia do Power BI. A descoberta e a incorporação de novas 

funcionalidades proporcionaram à equipe uma compreensão mais profunda das 

capacidades da plataforma e abriram caminho para a exploração de seu potencial. Essa 

jornada de aprendizado não apenas contribuiu para nosso entendimento, individual e 

coletivo, do BI, mas também demonstrou seu valor na otimização de nossas demandas. 

Anteriormente, o processo de inserção de dados era fragmentado em sessões, 

realizadas de forma convencional, preenchidas um a um. Dada a natureza variável das 

informações em diferentes tipos de relatórios, cada conjunto de dados exigia uma atenção 

minuciosa e uma verificação detalhada. Desde a análise dos boletins fornecidos pela equipe  
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de Gestão de Ofertas até a redação de cada relatório, e ocasionalmente a consulta de 

planilhas, o processo demandava um tempo considerável. A conclusão de cada 

relatório era frequentemente uma tarefa que ocupava mais de um turno de trabalho, ou até 

mesmo um dia inteiro. 

No entanto, após a implementação do Power BI, essa realidade mudou 

significativamente. As atividades de incorporação de dados em relatórios foram 

simplificadas e otimizadas. O que anteriormente demandava horas de trabalho agora pode 

ser realizado em uma fração desse tempo. O processo de anexar tabelas de dados em 

relatórios, que antes era uma tarefa demorada, tornou-se consideravelmente mais ágil. 

O impacto dessa mudança foi perceptível após a implementação da estrutura de BI.  

Foi possível observar uma redução de tempo necessário para concluir a produção de 

relatórios. Em tarefas que antes eram necessários três turnos para finalizar um relatório, 

agora apenas um turno e meio é suficiente, utilizando somente 18,75% do tempo do 

colaborador por dia, o tempo gasto com esta atividade passou de aproximadamente três 

horas diárias para 1 hora 30 minutos diários. 

 Após a adoção do BI, as etapas de averiguação foram reduzidas e o processo 

automático reduziu a ocorrência de erros. Dessa forma, a implementação do Power BI 

representou não apenas uma atualização tecnológica, mas também uma oportunidade de 

simplificar e otimizar significativamente o processo de geração de relatórios, liberando 

recursos valiosos da equipe para outras atividades. 

     Apesar dos benefícios trazidos pelo Power BI na gestão educacional da UNA-

SUS/UFMA, a ferramenta apresenta algumas limitações técnicas que merecem atenção. A 

necessidade contínua de atualização e manutenção dos relatórios, a complexidade do 

processo de ETL, e a curva de aprendizado necessária para sua utilização eficaz, que requer 

treinamento da equipe. Além disso, a integração de dados de diversas fontes pode ser 

solicitada, o que pode exigir otimizações ou aquisição de licenças pagas mais robustas. 

Ainda assim, ao superar essas limitações, a instituição demonstra um compromisso sólido 

com a melhoria contínua da educação permanente em saúde, reforçando sua contribuição. 

6. Conclusão 

 
 A adoção de uma ferramenta para o desenvolvimento de uma solução de BI 

representou um avanço significativo na gestão educacional da UNA-SUS/UFMA, uma vez 

que a instituição não possuía nenhuma abordagem neste campo. O uso do Microsoft Power  
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BI proporcionou uma estratégia baseada em dados, assegurando a qualidade no 

processo de produção de relatórios de monitoramento acadêmico. 

Ao fornecer insights valiosos sobre o desempenho dos alunos e o desempenho dos 

cursos, o Power BI contribuiu não apenas para o mapeamento dos resultados acadêmicos 

dos alunos, mas também para tomadas de decisão de maneira mais assertiva. A 

implementação bem-sucedida de painéis de visualizações cumpre os objetivos e os anseios 

dos gestores, superando gradualmente o cenário anterior à adoção dos conceitos e 

ferramentas de BI.  

Os resultados obtidos neste relato contribuem para o avanço do conhecimento em 

gestão educacional a distância baseada em dados, fornecendo uma base sólida para futuras 

pesquisas e soluções práticas para os gestores vinculados à Rede UNA-SUS. 
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